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Tudo sobre os lançamentos 
da Macworld Nova York 


Sharewares que ensinam 


QuickTime Streaming 
Updates ou Upgrades”? 
Os melhores sites de games 


Testamos a Nikon Coolpix 990 


As Cartas Não Mentem 


Errata 
No listão de assistências técnicas publicado 
na Macmania 73, a informação de que a 
Pixel, de Curitiba, cobraria R$ 25 para fazer 
orçamento está incorreta. Não cobramos 
para fazer o orçamento. Gostaríamos de ver 
publicada essa correção, pois isso pode nos 
influenciar negativamente. 

Flavio A. Limberger 

Pixel Systems 

Errata publicada. Desculpe o transtorno. 


Ligando Mac no PC 

Sou novo assinante da revista; e, para a 
minha surpresa, percebi que a segunda edi- 
ção que recebi em minha casa (nº 73) trou- 
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Cartas 

Mac na Mídia 
Humor: Hugo 

Tid Bits 

Macworld NY 2000 


(WMac: 
Jogos online 


Help 
Simpatips 
Transburti Network 


Bê-A-Bd: 
update ou upgrade 


Sharewares da Hora 


Test Drive: 
Nikon Coolpix 990 


MacPRO 
Resenha: 
Livro: 

300 Superdicas 
Nisus Email 


Aladdin Tuner 3.0 


Ombudsmac 


xe a matéria que mais desejava desde quan- 
do adquiri o meu iMac de 333 MHz (em 
dezembro de 99): “Como conectar Mac no 
PC”. Tudo esclarecido, exceto: como se faz 
para conectar os dois quando, um está no 
trabalho e o outro em casa? No trabalho, a 
conexão com a Internet é full-time, assim, 
eu consigo baixar trailers de filmes e progra- 
mas grandes; se fosse feito em casa demo- 
raria a noite toda. Em suma, gostaria de 
saber como conectar o meu iMac de casa ao 
PC do trabalho, para que eu possa puxar 
esses arquivos grandes. 
Fabricio Lima 
fabriciortou gov.br 
Você pode até ligar os dois usando um pro- 
grama como o Timbuktu, da Farallon; mas 
isso não vai eliminar o problema principal, 
que é a banda estreita da sua conexão em 
casa. Ou seja, mesmo que você mande os 
arquivos quando está saindo do trabalho, 
eles ainda vão continuar demorando a 
noite inteira para chegar ao seu iMac. O 
melhor mesmo é você comprar um Zip Drive 
para cada um. 


Ainda o português 
Sou fã desta conceituada revista de informá- 
tica; por isso, discordo totalmente dos leito- 
res cariocas José Eduardo Gomes e Eduardo 
Loyola (edição 73). A revista não é “coloniza- 
da” como querem os dois leitores. Graças a 
ela, tenho resolvido muitos problemas que 
surgem, sem precisar pagar por visitas de 
técnicos. O “Mac OS em português” pode até 
rodar legal em algumas máquinas; mesmo 
assim, prefiro a versão original, ou seja, em 
inglês. No mundo da informática, a língua 
inglesa é fundamental. 
Chega de pseudopuritanismo lusitano! 
Antonio Costa 
acmcostagewb.terra com.br 


Concordo com vocês em gênero, número e 
grau. Que me perdoem os “patriotas de 
plantão”, mas essa história de que “temos 
que valorizar a língua pátria” que “é uma 
identidade nacional” é puro discurso dema- 
gógico. O Márcio e o Mario responderam à 
altura às críticas. 
Esli de Almeida Rocha 
estiguol com.br 


Esta pequena nota é para expressar meu 
espanto com a total ignorância e falta de 
educação por parte de pelo menos um dos 
escritores das cartas sobre “Mac OS em por- 
tuguês”. Com certeza, se o nosso país fosse 
mais desenvolvido, notas como essas, 
recheadas de palavrões e termos de baixo 
nível, não existiriam. Essa reação é típica de 
alguns brasileiros que sob o lema de defen- 
der sua nacionalidade, quando têm oportu- 
nidade, são os primeiros a prejudicar seus 
compatriotas. Compreendi perfeitamente o 
que foi colocado na edição 72 da Macmania 
sobre o Mac OS 9 em português, inclusive 
que a Apple brasileira está tendo uma certa 
dificuldade em fazer as traduções. 

Glauco Gomez Jr. 

polormelim.com.br 


Tenho um PC, mas meu sonho de consumo 
é um Power Mac G4; por isso, de vez em 
quando, dou umas espiadas na Macmania 
(excelente publicação, linda e elegante 
como os produtos Macintosh). Fiquei admi- 
rado ao saber que já existia o sistema do Mac 
traduzido para o português. Para quem 
folheia a revista, parece até que não existe o 
sistema traduzido! E, realmente, a revista usa 
toda a terminologia da informática em 
inglês. Também, por quase não existir pro- 
gramas e jogos traduzidos, espanta ler toda a 
revista sem encontrar nenhuma manifesta- 
ção ou solicitação por traduções de produ- 
tos para Macintosh. 
Só pensarei em comprar um Macintosh 
quando tiver certeza de que o sistema, pro- 
gramas e jogos tenham plena tradução. 
Luciano 
lucianorior jeglobo.com 


Vamos combinar uma coisa. Quando rece- 
bermos aqui na redação uma caixa da 
Apple com o Mac OS 9 em português — 
“sbrinkada” e etiquetada como se encontra 
numa plateleira de loja de software -, insta- 
laremos o dito em uma das máquinas da 
redação. A partir daí, colocaremos todos os 
termos do sistema em português, seguidos 
da tradução em inglês. Combinado? No 
nosso entender, enquanto o sistema não esti- 
ver disponível para todo e qualquer usuá- 
rio, não adianta nada fomentarmos o seu 
uso. Esperamos que isso ocorra antes da che- 
gada do Mac OS X. 


Gosto não se discute 
Li na semana passada que, por conta das recla- 
mações dos consumidores, a Apple iria mudar 
o design dos mouses (apostando numa forma 
oval) e aumentar o tamanho dos teclados. Já 
que vocês têm contato direto com o usuário 
Apple, gostaria de saber se é verdade e se os 
consumidores realmente não gostaram do 
design atual. Acho o mouse redondo confortá- 
vel, prático e o tamanho do teclado ideal. 
Entendo que o tamanho reduzido teve o obje- 
tivo de permitir um maior aproveitamento de 
espaço. Uso um PC no trabalho e um Mac em 
casa e não sinto nenhuma diferença no tecla- 
do e no mouse do iMac. Escrevo textos enor- 
mes no meu “pequeno” teclado. E não me 
venham com a resposta de que “gosto não se 
discute: se lamenta”. 
Tadeu 

tadeunetetol com.br 
Gosto não se discute, já dizia a velhinha 
que comia tamancos. O mouse mudou para 
melhor, independente se tem a forma de um 
Phebo ou de um Palmolive. 


Troca de HD 


Sou um feliz proprietário de um iMac 233 
bondi blue. É fato que o HD deste Mac é o 
mesmo vendido em lojas tipo Santa 
Ifigênia... (IDE)? É possível colocar um novo 
HD com maior capacidade sem criar novos 
problemas? 

Também tenho um raro Classic Il em ótimo 
estado. Gostaria de montar uma pequena 
rede entre as duas máquinas; assim, o 
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Classic funcionaria como um leitor de dis- 
quetes. Ouvi falar que isso é possível com 
um aparelho chamado “Ether Talk”. Onde eu 
poderia procurar essa raridade? Alguém daí, 
por acaso, tem e quer se desfazer? Ou, de 
repente, algum leitor poderia me ajudar? 
Luiz Miranda 
luimiragdieseletc.br 
O HD do iMac é um IDE ATA normal. Mas 
instalar um disco interno não é tão fácil 
quanto colocar memória. Vale a pena ir 
atrás de um consultor ou assistência téc- 
nica. O EtherMac Print Adapter é um apa- 
relho da Farallon para ligar Macs com 
porta serial em redes Ethernet; custa por 
volta de R$ 330. Você pode encontrá-lo na 
AppleStore (11-535-6161). 


Tamanho do OS, again! 
Assinei a revista recentemente e estou achan- 
do ótimo. Cada vez mais, fico convencido de 
que o Mac não é só um tipo de computador, 
mas um estilo de vida, irreverente, inovador, 
etc, e tal... 
Mas, minha dúvida é a seguinte: como orga- 
nizar todas as extenções? Estou usando um 
iMac 266 MHz com 96 MB. Instalei alguns 
softwares, mas o sistema está ocupando 33,5 
MB! Tem algum jeito de “limpar” o que eu 
não preciso? Saber o que seria útil e desabi- 
litar os demais? 
Isso aí vale uma matéria, né? 

Fernando Weno 

wenoefs.combr 
De seis em seis meses, damos essa matéria. 
Felizmente o Mac OS X está chegando para 
acabar com as extensões. Em todo caso, 
siga as dicas da Robertinha (ao lado). 


Pecezista macmaníaco 

Na Macmania 73, vi o relato de um freeware 
que transforma PC em Mac, denominado 
Mac Vision; porém, nos créditos e endereços 
publicados não está o endereço de onde 
achar o tal programa para dowload. Como é 
o único freeware mencionado, seria interes- 
sante publicá-lo, né? Vocês poderiam me 
informar onde consegui-lo? 

Outra coisa, agora uma sugestão de pe- 
cezista aficionado por Mac: que tal publica- 
rem uma matéria sobre emuladores de 
Mac? Muita gente, como eu, usa PC mas 
sabe da potencialidade da maçã e de sua 
interface intuitiva. Uma das formas de 
tomar contato com a plataforma seria 
conhecendo o shell do Mac OS, e a emula- 
ção é um dos meios. 


Antonio Carlos de O. Capitão 
toneolivehotrmail com 
O endereço do site é http: “member s.a0l com 
JMBISS AS /Macrision 
Emuladores de Mac são como o ET de 
Varginha: todo mundo conhece alguém que 
viu um funcionando, mas na hora de mos- 
trar a coisa ao agente do FBI ou ao editor 
da Macmania, eles desaparecem. 


Sugestão de matéria 

Que tal escrever sobre periféricos USB para 
iMac, sintonizar TV e captar imagens? Como 
exemplo, comprei uma placa USB LifeTV 
(que captura imagens e possui TV) — que 
funciona no PC, mas no iMac vive travando, 


Tamanho do OS 


Olá... Estava dando uma olhada na Macmania 73, e no “About This Computer” 
da página 55 é mostrado o quanto de memória RAM cada programa ocupa. O 
Mac OS está com 18.5 MB!? Eu também tenho o Mac Os 9.0.4 no meu iMac SE, 
mas consome 30 MB de RAM! 30 MB!!!! Restartando sem as extensões, fica, no 


mínimo, com 21 MB... 
Por que essa diferença? 


Caio Ferrari de Oliveira 
caio ferrariemac.com 


Segundo Roberta Zouain, a dona do Mac em questão (um 7600), provavelmen- 
te você está com a memória virtual desligada, o que aumenta o consumo de 
memória do sistema (aliás, de todos os programas). Outro fator que pode 
influenciar é o fato de os novos Macs reservarem alguns meguinhas da RAM 
para o upload da ROM, que nos Macs mais antigos fica armazenada no hard- 
ware. Para deixar seu Mac mais enxuto ainda, você pode fazer uma “limpeza” 
nas extensões através do Extensions Manager, desligando os drivers e painéis 
de controle que não estão sendo utilizados. Faça o teste: coloque o set Mac OS 
Base, aloque 1 MB para a memória virtual e sinta a diferença. Abaixo segue 
uma tela de About do mesmo Mac que a Roberta mandou, só para você não 
ficar tão frustrado. Bastou abrir alguns programas da Microsoft (que colocam 
no sistema bibliotecas cuja memória utilizada é devolvida ao OS quando se 
fecha o programa) e ficar experimentando várias combinações de desktop pat- 
terns, temas e sons do Appearance para aquele sistema magrinho ficar com 
mais de 55 MB. Crianças, não tentem fazer isso em casa! 


E About This Computer 


— E McoOS9 


Yersion: Mac 059.0 

Built-in Memory: 64 MB 

Virtual Memory: 96 MB used on Stan 
Largest Unused Block: 3,3 MB 
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apesar de eu fazer os updates dos seus pro- 
gramas. Por que não fazer uma reportagem 
sobre os tipos de placa USB externas, os pro- 
gramas existentes no mercado para trabalhar 
com elas e como configurar o iMac para isso? 
Além de dicas para edição caseira de vídeos. 
Marcelo da Silva Gordo Lang 
Tangeuol com.br 
O único periférico desse tipo em que bota- 
mos a mão foi o InterView da XLRS, um 
cabinho que servia para digitalizar vídeo 
pelo USB — e era baratinho. Infelizmente, a 
distribuidora (SED-Magna) resolveu não 
importar o bicho, mesmo com uma resenha 
superfavorável na revista. Vá entender... 


Erro no SurfDoubler 

A seção “(a)Mac” da edição nº 73 me caiu es- 
pecialmente bem, visto que há cerca de um 
mês fiz a captura do programa SurfDoubler, 
que finalmente comprei após o período de 
teste. Entretanto, há dois ou três pontos que 
me parecem importantes, omitidos ou incor- 
retos na matéria: 

“O custo do programa foi de US$ 39, muito 


mM & O Apple Computer, Inc. 1983-1999 


menor do que os US$ 90 informados na 
matéria. O preço mais barato, inclusive, se 
refere à licença para uso com três computa- 
dores em rede, possibilidade sequer mencio- 
nada pelo redator (ficou parecendo que só é 
possível usar o SurfDoubler para uma rede 
com apenas duas máquinas). 

“Ao contrário do que afirma a matéria, não 
é fato que “ambos (os computadores) preci- 
sam ter uma placa Ethernet”, pois minha 
rede doméstica (6200 + 6360 + PB150) é 
conectada via AppleTalk, e o SurfDoubler 
funciona do mesmo jeito. Acho isso impor- 
tante, porque os Macs mais antigos vinham 
todos com AppleTalk, e nem sempre é fácil 
conseguir placas Ethernet para aqueles mo- 
delos. Muita gente que conheço tem redes 
que mesclam, em AppleTalk, gerações dife- 
rentes de Macs. 

“Acho importante mencionar que o Surf 
Doubler também serve para “partilhar” cone- 
xões diferentes da discada, como cable mo- 
dem (Vírtua, Acesso), rádio (tipo wispnet) e 
outros. A configuração (item 6 da matéria) 
da conexão indicada não funcionou no meu 


caso (Performa 6200, 64 MB RAM, OS 8.6, 
GY 33600). A opção que funcionou foi — no 
painel “General” (figura 4) —, “Method: PPP” 
e “Using: Apple Modem Tool”. Por isso, é me- 
lhor o usuário tentar um ou outro método. 
Vale dizer que o SurfDoubler é muito práti- 
co, mas um pouquinho temperamental. 
Quando paguei a licença (US$ 39, viu?), 
enviaram-me um suposto arquivo de regis- 
tro que substituiria o provisório. Fiz como 
mandaram, e o troço parou de funcionar. 
Depois de algumas reclamações ao suporte 
técnico, acabei reinstalando o programa, 
usando o arquivo que enviaram — e só 
então ficou tudo certinho e registrado. 
Também tenho às vezes algumas “travadas” 
ao abrir o programa. 
No mais, parabéns pela matéria. 
José Henrique Moreira 
zehenrigerio.com.br 
Em relação ao preço, ou ele abaixou radi- 
calmente ou o anta aqui não serve nem 
mesmo para checar direito a informação 
no site. A segunda alternativa parece ser 
bem mais provável. De qualquer maneira, 
como o preço é mais baixo, o erro vira uma 
surpresa feliz para o usuário (que é isso, 
não precisa me agradecer). 
Você também tem razão sobre os Macs 
antigos: esquecemos completamente deles. 
É o sucesso do iMac que nos subiu à 
cabeça. Mas prometemos não nos esquecer 
deles futuramente. 
Em relação à configuração de conexão, a 
tela que demos é a da configuração utiliza- 
da no teste. Não teria você utilizado essas 
configurações na tela da figura 5, já que 
não esta utilizando comunicação Ethernet? 
Enfim, aqui funcionou perfeitamente. 
Porém, se a sua solução resolveu, fica aí 
mais uma alternativa para os leitores. 
Obrigado pelas dicas e correções. 
Márcio Nigro 


Juris Esperneandi 
A matéria do Omdudsmac da Macmania 68 é 
a perfeita descrição do suporte ao usuário . 
Outro dia, meu Performa deu pra ficar dando 
bus error (seja lá o que isso queira dizer, mas 
deu!). Liguei pra AppleLine, e o atendente 
me pediu o número de série do meu Mac ... 
ué! Número de série? Poxa! Quem não tem 
Mac na garantia não tem AppleLine? E eu 
pensava que a Apple era quem tinha as me- 
lhores estratégias de mercado, tsc, tsc. O Mac 
é melhor, mas a conta da dor de cabeça ... 
João Pedro 
hackintosheig com.br 
Compra um PC, rapaz. Tem uma assistên- 
cia técnica em cada esquina, todas com 
funcionários super bem treinados, cafe- 
zinho com bala de menta na sala de espe- 
ra e orçamento sem compromisso! Deu 
problema? É só ligar pra IBM, Compaq ou 
Microsoft, que uma helpdesk de voz quen- 
te e macia vai lhe orientá-lo passo a 
passo; e, em questão de minutos, você 
estará trabalhando feliz novamente. Ou 
então instale o Linux, esse sistema fácil e 
intuitivo, suportado por uma comunidade 
pujante de usuários e empresas semifilan- 
trópicas (só cobram pelo suporte técnico e 
material didático). Vai firme, João. Da- 
mos a maior força. 


O Mac na mídia 


“Agora onde 


você estiver 
vai ver Internet. 


QUEM PÔS O LIXO PARA FORA? 


Foi a galera do Hands. O site que manda informações para o seu Palm teve o bom gosto de usar a “nossa” lixeira. 


A MELHOR TECNOLOGIA 
EM ARAME AGURA JUNTU 
COM A MELHOR 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, 


WIRELESS ESTA POR FORA 
O que liga é esse mouse com fio de aço. 
Perfeito para quem tem a mão pesada 
ou possui gatos que apreciem mastigar 
o fio do rato. 


Não custa nada 
não passar 


correntes pela 


In+eme+. des 


Não custa nada 
RE respeitar pessoas & 
Es h que acredi+am 
* em coisas 
diferentes. 


MAC NA RUA 
Será que existe uma empresa de 
caçambas informatizada com 
Macs? Pouco provável, mas 
engraçado assim mesmo. Eu tinha 
que fotografar isso, nem deu 
tempo de sair do carro. 

Tony de Marco 
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CEREAL MATINAL 
DE AVEIA, MILHO, 
ARROZ E COCO 


— Promoc 
Leilão « Prêmios 


Bazar 
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“CLIQUE aqui e GANHE 


www.ibazar.com.br 


QUEM QUER iBOOK? 

Basta comprar um cereal da Kellogg's 
com a etiqueta da promoção e se 
inscrever no iBazar. São 3 iBooks e 
mais uma porrada de prêmios tipo 
players de MP3 e Palms. 

Corre que ainda dá tempo!!! 


iMAC DONALD'S 

Dois hamburgers, alface, queijo, molho espe- 
cial, cebola, picles num pão com gergelim 
sobre o computador mais colorido do mundo. 


SOU OVERMAN E isto VOS NETUNIANOS 

E. Sed pista Ri 1 | ATACARAM A TERRAL.E 

VOCÊ EA ÚLTIMA: CONTROLAM TODOS OS 
COMPUTADORES 


” 


TENHO QUE PROVAR QUE 
SOU MAS FOTOGENICO. 
VOCÊ TIRDU UMAS 
FOTOS MINHAS, 

Len BRA? 
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A Universidade de Stanford acabou de inaugurar um museu online 
que reúne documentos históricos relacionados à criação do Macintosh. 
A exibição ainda está em construção e cobrirá os primeiros estágios de 
desenvolvimento do Mac, com foco especial na contribuição de Jef 
Raskin, o inventor de fato do Macintosh. Está lá até o texto técnico 
em que ele descreve o projeto desde a concepção original em 1979. 
Foi escrito em 1981 como resposta a Steve Jobs, que o expeliu do 
projeto e assumiu o comando até também ser expulso da Apple, em 85. 
Também dá para ler preciosidades como os primeiros materiais de mar- 
keting do Mac, elaborados com abordagens e tons revolucionários pelo 
escritório Regis McKenna, o mesmo que bolou o famoso logo da maçã. 
Se você quiser saber o que dizia o primeiro press-release do Mac, o 
texto original 
também está lá. As táticas de evan- 
gelismo da empresa e a consolidação 
dos grupos de usuários também são lembrados. Outra área do 
museu mostra o desenvolvimento do mouse, desde a sua inven- 
ção nos anos 60 até seu refinamento pela Xerox e outras empre- 
sas nos anos 70 e o seu amadurecimento definitivo na Apple. 

O material usado para o site foi colhido na Coleção Apple da uni- 
versidade, em documentos pessoais de Jef Raskin, esboços e ras- 
cunhos de designers, plantas originais, folhas de patentes regis- 
tradas pela Apple, artigos escritos pelos engenheiros e designers 
e entrevistas com desenvolvedores e progra- 
madores envolvidos no projeto. 

Universidade de Stanford: 

http: Mibraruy.stanford edu/mae 
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First Macintosh Press Release 


Source Regjs MeKenna Public Relations, * Apple 
Introducos Macintosh Advanced Personal Computer,” 
press relexso duted 24 January 1984 

Location: M I0U7, Apple Computer Inc. Papers, Series 9, 
Nox E, Folder 11 


U.S. Parent as 7, ima 


APPLE INTRODUCES MACINTOSH ADVANCED 
PERSONAL COMPUTER 


CUPERTINO, Cah, January 24, 1984-- Apple Computer today unveiled 1ts much- 
unticiputed Macintosh computer, a sophusticated, affordably priced personal 
computer designed for business people, professionals and students in a broad range 
of fields. Macintosh is available in all dealerships now, Based on the advanced, 32. 
bit architecture developed for Apple's Lisa computer, Macintosh combines 
extraordinary computing power with exceptional case oÉ uscein a unit that is 
smaller and lighter than most transportable computers. The suggested retail price 
for Macintosh às 52,495, which during the introductory period also includes a 
word-processing program and graphics package. 


Macintosh, along with three powerful new Lisa 2 computers, forms the basis of the 
Apple 32 SuperMicro family of computers. All systems in the family run 
Macintosh sofiware 


Like Apple's ground-breaking Lisa computer, Macintosh uses its built-in user 
interface sofiware and hugheresolution display to sumulate the actual desk-top 
working environment--complete with built-in notepads, file folders, a calculator 

and other office tools. Every Macintosh computer contains 64 kilobytes of read 
only memory (ROM), built-in Lisa Technology and 128 kilobytes of rundom-aççess 
memory (RAM) that support these desk-top tools 


Users tell Macintosh what to do simply by moving 4 “mouse"--a small pointing 
device--to select among functions listed im menus and represented by pictonal 
symbols on the sçreen. Users are no longer forced to memorize the numerous and 


A Aspyr Media, uma empresa especializada em portar 
(converter do PC) jogos para Macintosh, avisou que já 


está disponível The Sims, o game em que o usuário tem 


de cuidar de uma família virtual. 
Criado pelo lendário Will Wright, responsável pelo famo- 
so SimCity, The Sims foi lançado no início do ano para 
o PC e já vendeu algo em torno de um 
milhão de cópias desde então. No jogo 
você controla a vida de pessoas vir- 
tuais, escolhendo a casa, a decoração, o 
emprego e até a personalidade de cada 
um dos Sims (os cidadãos do jogo) e 
como eles se relacionam entre si. 

É possível compartilhar suas experiên- 
cias com outros jogado- 
res pela Internet, colo- 
cando até fotos de ce- 
nas do game. Todas 
essas informações estão disponíveis no 
site oficial do The Sims. 

O preço do jogo nos EUA é US$ 49,99. 
The Sims: 

vv thesims.com 


À LaCie lançou discos rígidos de bolso com interface 
USB e FireWire. A linha PocketDrive estará disponí- 
vel em versões de 6, 18 e 32 GB, com dimensões de 
7,6 x 12,7 cm e pesando menos de meio quilo. 
Todas essas características reunidas oferecem grande 
versatilidade ao usuário que quer expandir as capaci- 
dades de computadores como o iMac, PowerBook e 
G3 azul, que trazem conectores USB, assim como as 
mais recentes máquinas da Apple, equipadas com por- 
tas FireWire. 

À compatibilidade com os dois formatos é possível 
porque a o PocketDrive incorpora controladores 
FireWire de 400 Mbps e USB de 12 Mbps. Ao ser 
conectado a uma interface FireWire, o drive atinge 
performance de mais de 11 MB por segundo de trans- 
missão de dados, o que é suficiente para capturar 
vídeo de câmeras digitais (e o equipamento é alimen- 
tado através da própria porta FireWire). Usando a 
porta USB, a velocidade cai para 750 KB por segundo 
e é necessário utilizar uma fonte de energia externa. 
Os drives da LaCie vão custar US$ 399 (6 GB), US$ 
749 (18 GB) e US$ 1.299 (32 GB), nos EUA. 

LaCie: » “com 
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Poser ainda vive! 


A Curious Labs vai lançar um upgra- 
de do Poser, o aplicativo para dese- 
nho e animação de figuras em 3D que 
comprou no último saldão de software 
da MetaCreations. A versão 4.0.3 
deverá chegar nas lojas em outubro. 
O anúncio foi feito durante a 
Siggraph, uma feira internacional de 
computação gráfica que aconteceu no 
final de julho em Nova Orleans (EUA). 
À Curious Labs tem em sua equipe 
membros que desenvolveram o soft- 
ware original quando ele ainda era um 
produto da MetaCreations. O Poser 
4.0.3 irá custar US$ 376,50, 

e os usuários registrados da versão 
anterior poderão fazer o upgrade 
para a nova. 

Curious Labs: 

wa Curious abs com 


Pegue todos no seu Mac 
Macmaníacos fãs de Pokémon já 
podem se sentir felizes. A Mattel 
está lançando uma série de e-cards 
(cartões eletrônicos) dos persona- 
gens, chamados PokeROMs, que são 
compatíveis com a plataforma Mac. 
Os PokeROMS têm formato de CD- 
ROM e trazem um dos monstrinhos 
do seriado, com jogos de perguntas e 
respostas e lições educativas com 
questões de matemática e leitura, 
com cinco níveis de dificuldade. 

O game pode ser jogado em grupos 
de até quatro pessoas. Há também o 
Santuário Pokémon, onde o usuário 
pode ver o bichinho em seu habitat 
natural. A primeira série traz os 
seguintes personagens: Bulbasaur, 
Charmander, Squirtle, Pikachu, 
Meowth, Psyduck, Polywhirl, 
Gengar, Eevee e Mewtwo. 

O preço nos Estados Unidos de cada 
CD-ROM é de US$ 7,99, e é preciso 
ter um Power Mac a partir do 
8500/120, com Mac OS 8 ou supe- 
rior instalado, 32 MB de RAM e 10 
MB de HD livre. A Mattel espera lan- 
ar mais duas séries de cartões até 
o final do ano. 


EO 
Updates do mês 


Principais updates 
de agosto 


O programa de edição de vídeo não- 
profissional (mas que quebra um ga- 
lhão) da Apple teve um upgrade que 
melhorou a edição de som — um 
pedido que foi feito pela grande 
maioria dos usuários que na versão 
anterior sentiu falta de um melhor 
controle do áudio. 

Novos efeitos especiais também 
foram introduzidos, como câmera 
lenta, a possibilidade de passar o 
filme de trás para frente ou aplicar 
em um vídeo (ou parte dele) tons 
de sépia (aquele tom amarelado de 
fotos antigas). O download irá cus- 
tar US$ 49 (o da versão 1.0 era 

de graça). 

ver apple comimovie 
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O Rapster, o cliente para Napster do 
criado no Brasil pela Overcaster, 
está assumindo cada vez mais 


funções de tocador de MP3 e não Suecos anunciam um 


apenas para fazer o download de 


músicas. Tem playlists, opção para G4 de 1 2 00 MHz a 


importar listas de programas como . 
o SoundJam, e as músicas gravadas Mas quem acredita? 
no computador aparecem listadas 
no player. 

A janela de procura agora mostra 
também os resultados na mesma 


E E 
tela, e foi incluído o suporte para 
download através de firewall. | U J 
are Macnews.combrovercaster chega ra pidinho 


Deus Ex sai para Mac logo depois da versão PC 


O novo Flash 5 ainda está na fase 
beta, mas traz muitas mudanças, 
principalmente visuais. Toda a 
interface do aplicativo foi reformu- 
lada para acompanhar os outros pro- 
dutos da Macromedia, como o 
FreeHand, e a integração entre os 
programas foi ampliada. Outras 
modificações são os atalhos de 
teclado personalizáveis e uma nova 
barra de ferramentas que dá acesso 
rápido a certos painéis de controle 
mais usados, como Info, Mixer e 
Object Actions. 

www macromedia com/shockwave” 


Monstro e 
tiroteio nunca 
são demais 


download/alternates 


Feito em Mac 


| É 


Você não odeia quando compra um CD de uma banda ou 
cantor e vê, animado, que tem uma faixa multimídia e, 
quando chega em casa, a primeira coisa que faz é botar o 
menino para rolar no Mac, mas aí descobre que o maldito 
só roda em PC? Os fãs do Biquini Cavadão podem ter a 
certeza de que não terão de passar por essa experiência frustrante. O mais 
recente CD da banda, “Escuta Aqui”, traz uma faixa interativa que não 
apenas roda no Mac, como foi toda confeccionada utilizando máquinas da 
Apple. Rodando o arquivo multimídia, o usuário pode ver todas as músicas 
do CD com as cifras (para quem quiser aprender tocá-las em algum instru- 
mento). À cada cifra clicada, pode-se ouvir o arpejo do acorde e checar se 
ele casa com a gradezinha que aparece na tela; e um diapasão também foi 
incluído, para você afinar sua guitarra ou baixo. “Usamos idéias simples, 
mas que até então não havíamos visto em uma faixa interativa”, diz o 
vocalista Bruno Gouveia. 

Para quem curte um karaokê, o CD também inclui arquivos MIDI preparados 
pelo tecladista Miguel Flores. “Muitas pessoas 
que tocam na noite passaram a usar Os nossos 
MIDIs, o que nos alegra bastante. Colocamos 
também arquivos .swa contendo trechos das 
demos das músicas. Assim, os fás saberão como 
elas eram antes de serem gravadas. Em alguns 
casos, as mudanças são drásticas e curiosas”, 
acrescenta Bruno. 


Outra parte da faixa multimídia é a base de 
dados de todos os shows do Biquini Cavadão desde 1985, de modo que o 
usuário pode saber os lugares por onde a banda passou (segundo Bruno, o 
único Estado que falta é o Piauí). É só clicar em algum ponto do mapa do 
Brasil para ver a lista de cidades e shows, ou no planisfério para saber os 
shows feitos fora do país. É possível pesquisar pelo nome de uma cidade ou 
mesmo por data. 

Já a área Biquini.com.br convida o fã para conhecer outros trabalhos do 


ea 


Biquini. Assim o usuário pode ouvir trechos de músicas de outros CDs e ver 
um preview da faixa interativa da incluída no disco anterior. Além disso, 
um filme QuickTime contendo comentários dos membros da banda dá ainda 
um toque pessoal sobre como cada música foi feita. 

A banda incluiu, na faixa interativa, os dois clipes com músicas do CD ante- 
rior. “A resolução ficou em 160 x 120 por mera questão de espaço. Não 
havia como colocar maior que isso sem sacrificar outra parte interessante 
do multimídia. Ainda colocamos no CD um miniclipe que fizemos juntando 
as principais fotos tiradas pela nossa WebCam”, diz Bruno, ressaltando que o 
Biquini Cavadão foi o primeiro grupo brasileiro a transmitir a gravação de 
um disco via Internet. 

Por fim, o Biquini Cavadão ainda oferece no CD uma pastinha chamada 
Goodies, onde se encontra sons de alerta, imagens para o desktop, entre- 
vistas em MP3, telas de startup e arquivos MIDI. 

A Croqui Interativa (ww croquicom.br) foi quem executou o trabalho de 
criação multimídia, e a Pós Imagem (tw posimagem.com.br) cuidou do 
vídeo de abertura e de toda a produção visual. É 
claro: o pessoal da banda também pôs a mão na 
massa. Bruno Gouveia escreveu o roteiro e acom- 
panhou a produção passo a passo, virando noites 
com a galera da Croqui para “debugar” tudo (“no 
Mac foi fácil, mas o PC deu um trabalho louco”). O 
software usado foi basicamente o Director 6.5, e 
os clipes foram digitalizados no Adobe Premiere. 
“Também usei o MooVer para fazer o filminho 
QuickTime do videoclipe WebCam. O Ricardo Dias 
fez os ícones (aliás, ficamos devendo esse crédito 
a ele); e, na janela de abertura, os folders que for- 
mam o Escuta Aqui foram feitos com Iconizer. E, claro, muito Photoshop 
para as imagens”, conta Bruno. 

Para completar este CD macmaníaco, toda a gravação e mixagem do álbum 
foi feita no estúdio Gorilamix, por um Power Mac 9600/300 equipado 
com Pro Tools. 

É esse o de espírito que a gente gosta! 

Site do Biquini Cavadão: ww biquinicom.br 


O menor H D) Mais um DroWwser 


para Mac 


d d Prepare-se para mais um combatente 
(0) m U n (0) na guerra dos browsers para Macin- 
tosh. Já está terminando o de- 
senvolvimento de três versões 
do navegador Opera para a plata- 
forma Mac. O programa atualmente 
já tem uma versão comercial para 


Windows, betas públicos para BeOS e EPOC 

(o OS dos micros de mão Psion) e alfa para Linux. 

Em fase alfa está a versão para Power Macs com Mac OS 8.1 a 

9. Uma versão para computadores anteriores ao PowerPC (conhecidos como 

68K) está na fase de testes. Outra versão, compatível com o Mac OS X, está 

nos planos. O lançamento comercial deverá ser no fim do ano. 

Os desenvolvedores garantem que o Opera será uma boa alternativa (ainda que 

paga) em relação a outros navegadores, como o Netscape Navigator e o 

Internet Explorer, pois ele está sendo construído diretamente para o Mac, com 

um visual adequado à plataforma, usando pouca memória, e ainda proporcionan- 
á m do rapidez e segurança (com encriptação 

Opera terá tras de 128 bits). São características simi- 


lares à do iCab, browser alemão que con- 


versões para d quistou grande sucesso como freeware e 
Nossa pl ataform pe] agora está entrando na fase comercial. 


Opera: a pu CO 


Animando E. 
seu Mac | 


A Discreet é uma empresa canadense especializada em softwares de animação e 
efeitos especiais que foi adquirida no ano passado pela Autodesk. Durante a feira 
Planet Autodesk, uma exposição de CAD, ela fez oficialmente sua primeira apresentação no 
Brasil. E logo de cara trouxe um novo programa na bagagem, o Combustion, que vai substi- c 
tuir outros dois programas da empresa — o Paint e o Effects — que fazem composição e pin- = 
tura em vídeo digital. Para Griselda Guerra-Sergent, gerente da empresa para a América 
Latina, o Brasil é um excelente mercado para os produtos da Discreet. “A feira foi muito boa 
E para nós”, afirmou. “Estamos diversificando nossa área 
Discreet chega de atuação. Nossos programas estão sendo usados até E Es a 
ao Brasil e traz na área forense, para a reconstituição de acidentes, e b o k 
na corporativa, com vídeos de treinamento de funcio- Lev: | Pe 
programas de nários. Queremos fazer isso também aqui no Brasil.” ses Tê pi add fe 
efeitos VISUAIS | A Discreet tem parceiros de peso no exterior, como a 24 ) 
mais acessíveis Lucasfilm, e seus prograrmas foram Usados em vários fil- E Se sá 1) 
mes de sucesso, como “Titanic” e “Matrix”. e 
Na plataforma Mac, a grande novidade é o Combustion, que promete trazer as principais fer- : O 
ramentas de programas profissionais, como o Flint, o Flame e o Inferno, a custos mais aces- E RE a + 
síveis. “Não é qualquer um que pode gastar mais de US$ 100 mil em programas de efeitos aims 
especiais. O Combustion vem atender justamente esse pessoal”, explicou Griselda. No een 
Brasil, os produtos da Discreet são distribuídos com exclusividade pela Officer. O lançamen- o 
to do Combustion está sendo feito simultaneamente nos EUA e no Brasil. A E 


Concorrente da 
memória Flash 
armazena até 1 GB 


E 


Officer: 11-5014-2000 


Office 2001 dna Mac 


já tem data | 
marcada para sair 


Bahia ganha 
sua primeira 
AppleStore 


No dia 11 de agosto foi inaugurada 
em Salvador a MacBahia, primeira 
loja de produtos Apple no Estado. 
Além de vender Macs e periféricos, 
também possui um centro de treina- 
mento para os macmaníacos baianos. 
“A MacBahia vem há mais de um ano 
investindo no mercado Apple no 
Nordeste”, diz Hernan Gustavo Voy- 
zuk, diretor técnico da empresa. 
Cadastrada como revenda e assistên- 
cia técnica autorizada, a loja recrutou 
na própria região vários especialistas 
nas áreas de edição de vídeo, música, 
editoração gráfica e educação. “A 
MacBahia é a primeira AppleStore de 
todo o Nordeste”, afirma Gustavo. 
No Centro de Treinamento são mi- 
nistrados cursos dos programas mais 
usados no Mac, como Photoshop, 
Illustrator, Flash e Dreamweaver, e 
também um curso básico para ini- 
ciantes no sistema operacional do 
Mac. O endereço da MacBahia é 
Avenida Tancredo Neves, 2421, 
Edifício Empresarial Redenção, Loja 1. 
O telefone é 71-342-6114. 


ESTE ——————— Entourage vai ser uma 
- mistura de Outlook com 


organizador pessoal 


Novos 


jogos 
para novos 


tempos 


O mundo realmente 


precisa de mais uma versão 


de “Descent”? Sim! 


A Ambrosia Software, empresa que 
produz jogos shareware exclusiva- 
mente para Mac, está se preparando 
para lançar dois novos produtos até o 
final deste ano, além de uma sequên- 
cia para Mars Rising, que já está no 
forno. O primeiro jogo é Ragnarok, 
do mesmo criador de Ferazel's Wand 
— um jogo em 3D do tipo “off-road 
com luta” que terá um ambiente de 
ficção científica. O outro é Pop Pop, que já foi apresentado aos mac- 
maníacos na Macworld Expo de Nova York — um jogo simples e co- 
nhecido, porém com gráficos mais realistas e um modo multiplayer. 

A sequência de Mars Rising se chama provisoriamente Deimos Rising 
e será um jogo 2D, como seu prede- 
cessor. À Ambrosia espera que antes 
do Natal todos os novos produtos já 
estejam chegando nas prateleiras. 
Ambrosia: www ambrosiasw.com 


Ambrosia 
continua 
fazendo games 
inteligentes 

e “na faixa” 


eee 
mem 
.eren 
LA ld Ii dA 
re" 
CLA dodod do dodo xZ 


O mundo realmente precisa de mais 
uma versão de “Breakout”? Sim! 
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The SoftRouter is currently running. 
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A Vicomsoft, conhecida dos macmaníacos como a 
criadora dos programas SurfDoubler, SoftRouter e 
Internet Gateway, foi comprada pela BVRP Soft- 
ware Group. Com isso, a empresa francesa de desen- 
volvimento de aplicativos para comunicação pretende 
ampliar sua presença nos EUA na área de Internet. As 
duas empresas não revelaram detalhes da transação, 


192.168.181.254 


Internet Users: 1 
Unlimited 


nem quando ela será efetivada, mas diretores de 
ambas garantiram que continuarão a desenvolver produtos para Mac. 

A Vicomsoft faz programas para gerenciamento e controle de acesso à Internet. 
O trio SurfDoubler /SoftRouter Internet Gateway, que compartilha uma co- 
nexão à Net entre vários Macs, é popular no Mac e no PC. (Na nossa edição 
anterior, publicamos um tutorial que ensina a usar o SurfDoubler.) 

Antes da fusão, a BRVP estava concentrada ape- 
nas no mercado PC, onde atua desde 1984 na 
Europa e agora nos EUA. Recentemente, a 
empresa francesa também adquiriu outras duas companhias que atuam na 
plataforma Wintel:, a Seattle Lab, que desenvolve programas para Internet como 
o Millennium Office, um escritório virtual, e a Kommunicate, uma companhia 
inglesa com programas para fax em rede, entre outros. 


StarOffice 


para Mac vem aí 


Auto Setup - 


Finished! 
Aê 


This setup should get you started, but you can change it at any time. 


This Macintosh 


(e 


A unidade Mac da Microsoft batizou oficialmente o novo geren- 
ciador de informações pessoais e cliente de de email que virá 
junto com o Office 2001 para Mac. O nome escolhido foi 


Entourage 2001 (entourage significa séquito, comitiva). O 
programa foi criado, segundo a Microsoft, para facilitar a comu- 
nicação e o controle de informações pessoais do usuário. O 
módulo de correio eletrônico virá com um editor de textos pare- 
cido com o Word (até os mesmos atalhos de teclado) e o dicio- 
nário Encarta World (em 


O pacote gratuito de aplicativos para escritório da Sun, o StarOffice, deve 
ter sua versão para Mac até o final do ano. A empresa não fez qualquer 
anúncio oficial, mas está contratando programadores para Mac. 

O Star0ffice, atualmente com versões para Windows, Linux, Solaris e 0S/2, 
é um conjunto de programas similar ao Office da Microsoft, com algumas van- 
tagens: além dos clássicos módulos para texto, planilhas, apresentação, orga- 


inglês). Um catálogo de 

endereços permitirá a orga- 

nização dos contatos por 

meio de categorias, incluin- 

do um modo de visualização 

chamado Summary (resumo) para verificar as informações rela- 
cionadas a cada um dos contatos. Como esse catálogo estará 
disponível para ser usado com qualquer aplicativo do Office, as 
pessoas poderão fazer, por exemplo, uma mala-direta no Word 
usando as informações armazenadas. O Entourage terá um calen- 
dário e uma lista de tarefas e compromissos, que poderão ser 
organizados com códigos de cores. 

O Office 2001 para Mac deverá estar disponível no segundo 
semestre. A versão para o Mac OS X ainda não tem data de lan- 
çamento definida. 


nizador pessoal e banco de dados, também inclui softwares para desenho 

vetorial com ilustrações em 3D, um programa de email e um cliente para lis- 

tas de discussão, além do fato de ser grátis. 
A Sun não soltou qualquer informa- 
ção oficial sobre o StarOffice para 
Mac. Porém, um anúncio de emprego 
no site da empresa deu uma dica 
que o desenvolvimento da nova ver- 
são está caminhando. A Sun está 
contratando “um programador de 
C/C++ que tenha experiência na plataforma Mac para trabalhar numa equipe 
que está portando vários programas para Mac 0S”. Apesar de o anúncio não 
falar explicitamente no Star0ffice, existem poucas chances de que o desenvol- 
vimento seja para qualquer outro produto da Sun. Um porta-voz da empresa 
não quis comentar sobre o anúncio, mas disse que existe a possibilidade de a 
versão para Mac do Star0ffice estar pronta até o final do ano. 


Sun não anuncia nada 
oficialmente, mas está 
contratando programadores 
com “experiência em 


ZA 


Macintosh 


uting is right around the corner. 


re future of comp 


bs! Ele conseguiu de 
novo DE o clima de oba-oba resul- 
tante do sucesso do iMac, iBook e G4 
começava a arrefecer e as eternas dúvidas 
sobre o futuro da empresa começavam a 
voltar às manchetes dos cadernos de tec- 


a ; logia, a Apple dá a volta por cima 
K o dE É = ; no ; ) 
( . à ai Dvoas asas JA p — » renovando totalmente sua linha de com- 
A Tm Av, EÊ ; A putadores de mesa. Todas as atenções se 
voltaram, é claro, para o Cubo, esse pro- 


+ Cien mm ria do = da dígio do design e da engenharia que colo- 
ç Mvme q Mas wa», E o ca o Mac novamente a anos-luz da con- 
E4/37/ corrência em termos de elegância e 
poder. Mas o Cubo é apenas a cereja na 
ponta do sorvete. Algumas mudanças 
ocorridas na feira Macworld de Nova York 
também contribuíram bastante para 
ampliar a distância tecnológica entre Macs 
e PCs. Lembra o tempo em que o Mac era 
o único computador que saía de fábrica 
com SCSI e capacidade para ser conectado 
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em rede? Pois é: agora ele é o único com- 
putador que sai de fábrica com mouse 
óptico, hardware e software para edição 
de vídeo e, no caso da linha G4, dois pro- 
cessadores e Gigabit Ethernet. Com placas 
de Giga Ethernet custando até US$ 900 
nos EUA, um Mac que já vem com a capa- 
cidade de transmitir um bilhão de bits por 
segundo (teoricamente) é uma pechincha. 
Na prática, nenhuma nova tecnologia foi 
lançada pela Apple na feira: apenas 
novos modos de embalar tecnologias já 
existentes. Mas os novos modelos apre- 
sentados mostram que há uma preocu- 
pação de Jobs em não deixar a peteca 
cair e manter a competitividade em 
relação aos PCs. Considerando-se que 
ainda não existem chips PowerPC acima 
de 500 MHz sendo produzidos em quan- 
tidade, a Apple conseguiu um verdadeiro 
milagre nesta Macworld. 
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DUAS LARBELAS 
DU DOIS 
LORFOS * 


Programas otimizados para dois chips 


Photoshop 

Final Cut Pro 
Media Cleaner Pro 
Lightwave 6 
Soundjam MP 
MPEG Power 


Programas otimizados para o Velocity Engine 


Cinema 4D 

Lightwave 3D 
Commotion 

DVD Creator 

Sorenson Video 

Fly 

Media Cleaner Pro 
Animation Stand 
Director 8 Shockwave Studio 
Qdesign Music Codec 2.1 
ProFortran 

After Effects 

Photoshop 

Peak 

Osmosis 

Soundjam 

Canvas 

Final Cut Pro 


MPEG Power Professional 


Terran Interactive 
NewTek 
Casady & Greene 


Heuris 


Maxon 

NewTek 

Puffin 

Sonic Solutions 
Sorenson 
Terminal Reality 
Terran Interactive 
Linker Systems 
Macromedia 
Qdesign 

Absoft 

Adobe 

Adobe 

BIAS 

Bitheadz 

Casady & Greene 
Deneba 

Apple 


Heuris 


diferentes; mas isso é nos EUA. Aqui vamos ter três modelos mesmo, 

e olhe lá. O primeiro é o velho G4 de 400 MHz, com um disco maior 
e Gigabit Ethernet. É o novo G4 entry level, ideal para quem precisa de duas 
máquinas e não de uma supermáquina com duas cabeças (sim, porque mesmo 
com todos os seus gigaflops, o G4 só permite um operador de cada vez). Apesar 
de a Apple ainda não ter divulgado quanto vai cobrar pelas máquinas aqui, é sen- 
sato prever que o G4/400 deva chegar por algo entre R$ 5 mil e R$ 6 mil. 


Sem crise com 
os megahertz! 


Jobs se esforçou em sua apresentação 
para mostrar que a quebra da barrei- 
ra do 1 gigahertz pelos PCs não 
representa uma ameaça ao Mac, e 
que mesmo um G4 de 500 MHz 
ainda supera um Pentium de 1 
GHz. O discutível teste de benchmark 
ByteMark foi abandonado, e em seu 
lugar foi eleito o Photoshop como fer- 
ramenta de medição de poder de pro- 
cessamento - mais realista, mas não 
menos discutível, já que ele é um 
aplicativo que roda tão bem no Mac 
que não representa a média real de 
desempenho em uso normal. 

Duas máquinas - o G4/500 simples e 
um PC Pentium Ill de 1 GHz - foram 
colocadas lado a lado, rodando simul- 
taneamente uma Action (macro) 
gigante de Photoshop que simulava a 
criação de um poster para o filme 
“Inspetor Bugiganga”. O Power Mac 
terminou a tarefa em 100 segundos; o 
Pentium demorou 124. Logo em seguida, o teste foi repetido no G4 com dois 
chips de 500 MHz, que terminou tudo em 61 segundos. Jobs, então, ajustou seu 
lendário Campo de Distorção da Realidade no máximo e disparou: “O G4 Dual 
equivaleria a um Pentium III de 2 gigahertz - se você pudesse comprar um hoje”. 
Não é bem assim. O Photoshop é um programa altamente otimizado para o multi- 
processamento e para o Velocity Engine. Com ese programa, os dois chips ren- 
dem bem acima do normal, obtendo quase o dobro de desempenho de um 
Pentium III. Um teste mais imparcial seria colocar o G4 Dual para correr contra um 
Pentium duplo. Mas quem quer ser imparcial durante uma apresentação da Apple? 


Gigabit é uma bela palavra 


Sem chips mais rápidos que justificassem uma mudança geral na arquitetura dos 
Power Macs, a Apple tomou uma decisão brilhante para tornar suas máquinas pro- 
fissionais mais competitivas: colocar a Ethernet de um gigabit em todas, antes 
mesmo de ela se tornar padrão da indústria (aqui no Brasil, nem o 100Base-T 


a N omecemos pelos novos G4. São três modelos básicos. Na loja da 
AppleStore, você pode escolher entre quase 70 mil configurações 


G4/400 G4/450 G4/500 
Processadores 1 PowerPC G4 400 MHz 2 PowerPC G4 450 MHz 2 PowerPC G4 500 MHz 
Disco rígido 20 GB 30 GB 40 GB 


Drive óptico 


Memória instalada 64 MB 


Cache L2 


Aceleração gráfica 


Rede 


DVD-ROM DVD-RAM 
128 MB 256 MB 


1 MB por processador 


RAGE 128 Pro/AGP 2x 
Gigabit Ethernet, modem 56K 


Preço (Brasil, R$) 5.170 7.750 10.790 


ainda é padrão). A Apple está repetindo o que 
fez com o USB: dando ao usuário o que ele 
necessita antes de ele pedir. Uma rede de 100 
megabits é pouco para quem precisa compar- 
tilhar arquivos de vídeo digital de vários gigas. 
Durante a apresentação, Phil Schiller, vice-pre- 
sidente da empresa, mostrou um dos novos 
G4 dando play de vídeo sem compressão atra- 
vés da rede, sem dar uma piscada. Para provar 
que era tudo verdade, Jobs plugava e desplu- 
gava o cabo Ethernet, parando e voltando a 
passar o vídeo. 


O que os testes mostram? 


Que o Mac continua sendo, como sempre foi, 
o melhor computador para rodar Photoshop. 
Bom para quem mexe com artes gráficas e 
design, onde o programa da Adobe é o prin- 
cipal consumidor de tempo e gerador de bar- 
rinhas de espera. Mas não só isso. Vários 
outros programas já estão tirando proveito 
do Velocity Engine, o conjunto de instruções 
do chip G4 que multiplicam a sua velocidade 
(veja box com a lista dos programas com- 
patíveis). A maioria desses programas está 
na área de manipulação de imagens, edição 
de áudio e vídeo e cálculos científicos. 

É seguro dizer que, nessas áreas, o G4 

está bem a frente dos PCs, não só em veloci- 
dade mas também no grau de comprometi- 
mento da Apple com esses mercados. 
Atualmente não há nenhum fabricante de 
computador tão interessado em apresentar 
soluções para o mercado de vídeo e criação 
de conteúdo como a Apple. É bem possível, 
com a chegada de programas peso-pesado 
como o Maya, que ela venha a tomar uma 
boa parte do mercado que até agora era 
cliente cativo da SGI (ex-Silicon Graphics). 
Fora Photoshop, os programas que hoje já 
podem tirar proveito do multiprocessamento 
podem ser contados nos dedos de uma mão. 
Mas essa lista tende a aumentar rapidamen- 
te. Além disso, o Mac OS X terá capacidade 
de multiprocessamento simétrico, que será 
estendida a todos os programas nativos para 
o sistema (ou “carbonizados”). Ou seja, o G4 
de hoje ficará ainda mais rápido amanhã. 


Novos features 


Além do duplo processamento, os novos 
Power Macs vêm com outras novidades. 
Capacidade para 1,5 gigas de RAM (carac- 
terística que será aproveitada somente pelo 
Mac OS X, pois o Mac OS 9 só enxerga até 
999 MB). O drive de DVD-RAM é compatível 
com o novo formato de disco de 9,4 gigas. 
As três baias internas permitem ampliar a 
capacidade de armazenamento para até 200 
GB, o suficiente para umas 14 horas de vídeo 
digital sem compressão. Os usuários de G4 
não precisam ficar com inveja de quem com- 
prou um iMac DV: o iMovie 2 também vem 
de graça junto com os Macs da linha profis- 
sional. E o novo teclado e o novo mouse tam- 
bém vêm no pacote. 


a Apple desistiu de concorrer 
no mercado de monitores. Atualmente, a empresa só tem três opções de 
produtos para complementar sua linha profissional. O mais caro é o Apple 
Cinema Display, de 22 polegadas, seguramente o melhor monitor que o 

dinheiro pode comprar. O preço no Brasil está fixo em R$ 14.150, mas lá fora ele custa a 
bagatela de US$ 4 mil. E vale tudo isso, como você pode comprovar lendo a matéria a res- 
peito na Macmania 72. 

O Cinema Display agora tem um irmão menor, de 15 polegadas (R$ 3.540), que traz a 
mesma interface digital e as mesmas qualidades do grandão: brilho e definição de imagem 
acima do normal. Resolução de 1024 x 728 pixels em milhões de cores. Apesar de ser a 
cara do Cinema, ele é na verdade uma versão melhorada do antigo Apple Studio Display. É 
a companhia perfeita para o Cubo. Ponha os dois lado a lado, e temos o legítimo computa- 
dor do novo milênio. Não tem pra ninguém! 

Esses monitores trazem uma grande novidade. Um único cabo, chamado Apple Display 
Connector (ADC), transmite imagem e energia e transforma o monitor em um hub USB 
(todos têm duas portas USB). Infelizmente, só funciona com o Cubo e com os novos G4. 


Para quem acha que três paus e meio é muita grana para gastar em algo que você fica 
com a cara pregada durante boa parte do seu dia, a Apple fez uma concessão à velha tec- 
nologia de tubos de imagem. O Studio Display (R$ 1.790), de 17 polegadas, é o “último 
dos moicanos” da linha de monitores conhecidos popularmente como “Orca”. Ele traz dife- 
renças de design em relação aos anteriores: é o primeiro monitor totalmente transparente 
de que se tem notícia. E o pedestal não é mais aquele tripé estilo “Guerra dos Mundos”: é 
uma elegantérrima peça de acrílico cristalino em forma de fita de 

Môóbius, digna de ser exposta um museu de arte moderna. 
O tubo de imagem é Diamondtron, de tela totalmente 
plana, e traz a tecnologia de auto-compensação de 
cor via ColorSync, que só existia no antigo monitor 
de 21". Outra exclusividade é o “Theater Mode”, 
função que aumenta o brilho da tela automatica- 
mente quando você está assistindo a um DVD 
ou filme QuickTime. 

São três ótimas opções, mas com certeza não 
atendem às necessidades de todos os usuá- 
rios. Felizmente, o que não falta são fabrican- 
tes que já perceberam essa lacuna e estão 
muito interessados em oferecer opções cada 
vez mais compatíveis com os gostos e necessi- 
dades dos usuários de Mac. 


[CUEICO 


ou, para os íntimos, o Cubo. Os mais íntimos já o estão cha- 
mando de “Torradeira” ou “Totó”, e os invejosos já o estão com- 
parando àquelas caixonas de lenço de papel Kleenex. O que 
importa é que ninguém ficou indiferente. 
Jobs classificou o Cubo como “o computador mais bonito que a Apple já fez”. 
Nem mesmo o iMac sintetiza tanto a capacidade de usar o know-how de 
design e engenharia da empresa para atingir 
um objetivo. Uma estrutura de plástico trans- 
parente sustenta um cubo metálico de quase 
20 cm de lado, dando ao mesmo tempo a 
sensação de leveza (ilusória, pois o bicho 
pesa 7 kg) e criando uma corrente de ar de 
convecção que refrigera o chip sem necessi- 
dade de ventoinha. Virando o cubo de ponta- 
cabeça e pressionando a alça localizada na 
parte de baixo, ela se solta, evocando a 
imagem de um módulo de reator nuclear de 
filme, e permite puxar todo o hardware in- 
é, Mago Steve terno e ter acesso a discos, memória e placa 
tira mais um AirPort, de uma maneira que consegue ser mais elegante que a “porta de 
coelho da carro” dos G4. O slot de DVD-ROM no topo expele os discos do Cubo como 
cartola torradas quentes. As antenas do AirPort foram transformadas em dois peque- 
nos círculos perto da base. No topo, em vez de botão de ligar e desligar, uma 
simples estampa para encostar o dedo, sem qualquer peça móvel. 
Os falantes esféricos e transparentes da Harman Kardon, com 20 watts de 
potência e um único cabo USB ligando-os à CPU (nada de entrada ou saída de 
áudio convencional), completam o quadro. Fino, muito fino. 


Ops! O CD está 
ao contrário! 


Não, não cabe 
mais nada aí 
dentro, fora 
umas placas 

de RAM 


O mais curioso sobre o Cubo é que, com ele, Steve Jobs relançou um design que 
ele mesmo inventou há treze anos. 

O lendário NeXT, o computador que Jobs fabricou entre 1988 e 1991, era um 
exótico cubo de magnésio preto de 30 cm de lado, com um drive magneto-ópti- 
co removível em vez de disquete e um cabo único para conectar a CPU ao moni- 
tor, ao teclado e ao mouse. Soa familiar? Pois é. 

Mas o fato de Jobs ter apenas reintroduzido o seu próprio conceito não impediu 
uma empresa que faz PCs cúbicos de contra-atacar. A Cobalt, que fabrica servi- 
dores Unix, ameaçou processar a Apple por “infringir patentes” de seu Qube, um 
PC com as mesmas dimensões do Cubo da Apple e gabinete em plástico azul 
translúcido. Mas vai ser muito difícil eles conseguirem ganhar algo em cima do 
formato ou mesmo do nome do computador. 

O mais estranho é que a Cobalt estava com um estande próprio na Macworld, 
apresentando seus equipamentos. A conclusão é que ela realmente quis apenas 
aparecer à custa da Apple. 


G4 Cubo 
Sussurro a 5 metros de distância 
Biblioteca 


Conversação normal 


Secador de cabelo 
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Claro que o Cubo não é para todo mundo. Seu público-alvo 
são aqueles que precisam do poder de um G4, mas podem 
dispensar slots de expansão e baias extras em favor de mais 
área de trabalho na mesa e elegância visual máxima. O preço 
se encontra acima do G4 de 400 MHz (R$ 5.930), mas consi- 
derando os 50 MHz a mais do Cubo, a razão custo/benefício 
está pau a pau. 

Com o Cubo, Jobs conseguiu novamente dar o mesmo golpe 
do iMac. Ele não traz nenhuma tecnologia revolucionária; tudo 
que está lá dentro já existia antes e vem sido vendido há mais 
de um ano. Nem mesmo o design é inédito. Mas criou uma 
nova categoria: o “supercomputador doméstico”. 

Mais uma vez a Apple provou que a época de se escolher um 
computador por seus gigahertz e gigabytes já passou. O 
importante é a forma, a cor, o tamanho. E se ele combina com 
as cortinas novas! 


Steve Jobs já 
tinha bolado o 
conceito do Cubo 
há dez anos 
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aem Grape, Lime, Orange, Strawberry e Blueberry. Entram Sage, 
Indigo, Ruby e Snow. Essas são as novas cores da estação Prima- 
vera 2000 para os iMacs. Os “do contra” vão reclamar que são os 
mesmos iMacs de sempre com uma corzinha nova. Os “a favor” vão 
dizer: “são lindos!” E são mesmo! As novas cores são mais transparentes ainda 
que os iMacs DV, com um aspecto cristalino, aquoso, que vai cair muito bem 
quando tiverem um Mac OS X instalado. O iMac DV SE Snow é perfeito para quem 
quer editar vídeo digital na cozinha. O Ruby pede para ser lambido! Desse jeito, é 
provável que os iMacs do ano que vem tenham cheiro de hortelã e canela. 


Mais baratos (...nos EUA) 


A principal novidade não são as cores, mas os preços. A Apple vinha sendo criti- 
cada por não estar entrando na onda dos “infodomésticos” (information applian- 
ces) - pequenos PCs sem disco interno para acesso caseiro à Internet. “Entre fazer 
um i-Opener de US$ 99, que ia deixar muita gente instisfeita, e um iMac de US$ 
799, que agrada a qualquer um, ficamos com o iMac”, disse Jobs. 

A queda de preço dos iMacs nos EUA perdeu um pouco do seu impacto no Brasil. 
O iMac DV, que lá ficou abaixo da barreira dos US$ 1 mil, aqui sai por R$ 3.390, 
R$ 600 a menos que o atual iMac DV, mas sem drive de DVD. Por mais R$ 400 
você leva o iMac DV Plus, que vem com DVD-ROM, processador mais rápido e 
mais 10 GB de disco. Bote mais R$ 400 para atingir 500 MHz, 128 MB de disco e 
30 GB de disco, com o novo DV Special Edition - apenas R$ 100 mais barato que 
o modelo anterior. Ou seja, os preços caíram muito pouco. A incógnita é o novo 
iMac básico, disponível somente na cor Indigo, que será lançado em setembro e 
ainda não tem preço definido no Brasil. Seria uma ótima oportunidade para a 
Apple Brasil partir para uma política mais agressiva. 

Todos os novos iMacs suportam até 1 GB de RAM (os anteriores só chegavam a 
512 MB); os com portas FireWire podem iniciar a partir de discos FireWire e ser 
ligados em FireWire Target Disk Mode (como se fossem drives externos de outro 
Mac via FireWire). O chip de vídeo agora é o mesmo dos G4, o ATI RAGE 128 Pro. 
Infelizmente, a Apple perdeu uma ótima oportunidade de lançar um iMac com 
gravador de CD-ROM, como opção entre o modelo mas barato e os DV. 


SPARENRNTE 
TALI 


Com certeza, muitos usuários prefeririam 
ter a possibilidade de fazer seus becapes 
no iMac em vez de apenas assistirem a fil- 
minhos em DVD. 

Os novos iMacs vêm com um novo pro- 
grama para ajudar a configurar a máquina 
que, pelo menos nos EUA, joga o usuário 
diretamente na página do iTools, ajudan- 
do-o a criar o seu iDisk (disco virtual) e a 
usar os novos serviços. O iDisk agora 
pode ser ampliado além dos 20 MB grátis 
oferecidos pela Apple. Os macmaníacos 
podem “comprar” 50, 100, 200 ou 400 
MB adicionais de espaço, 
pagando uma taxa de US$ 1 
por MB por ano. 

O serviço de correio eletrônico, 
o Mac.com, agora tem suporte 
para arquivos de assinaturas, 
seleção de fontes e até mesmo 
verificador ortográfico (para o inglês, 
claro). Se quiser, o usuário pode até criar 
sua home page. Novos modelos e uma 
biblioteca de imagens aumentada são as 
novidades, juntamente com a possibilida- 
de de organizar as fotos no seu site pes- 
soal arrastando ícones pra lá e pra cá e a 
função de editar com um único clique para 
fazer o update da página. O Kidsafe, um 
serviço que bloqueia sites inadequados 
para crianças, ganhou uma nova lista de 
locais aprovados para a visitação virtual. 


Steve Jobs mostra 
os novos iMacs como 
“aquecimento” para 
a apresentação 

do Cubo 


ATI RAGE 128 Pro 
56K 


Não disponível 


Cenas de 
deslumbramento 
explícito com 
os novos iMacs 
e - claro! - com 
o Cubo 
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DVD-ROM 


Ethernet, 2 USB, 2 FireWire, saída VGA, AirPort 
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terá que reconhecer: o novo Apple Pro Mouse é um grande avanço. 
Bonito, ergonômico, com sensor óptico no lugar da bolinha (a mesma 
tecnologia usada pela Microsoft, licenciada da HP), e item padrão em 
todos os Macs! É o mouse que todo macmaníaco estava atrás. Mas, para não perder o cos- 
tume, continua parecendo um sabonete - de glicerina. 

A grande pergunta feita quando surgiram os primeiros boatos de que a Apple estava para 
lançar um mouse “sem botão” era justamente: “onde é que clica?” A resposta é simples e 
típica de uma empresa onde design e engenharia andam lado a lado e não um contra o 
outro: clica embaixo. O mouse inteiro é o botão. A parte de cima é uma peça única articu- 
lada com a base. Para clicar, basta pressionar qualquer ponto, de preferência na região 
frontal, com a ponta de um dedo ou com a mão in- 
teira. A pressão tem um ajuste com três níveis de 
dureza. O sensor óptico, cujo forte brilho averme- 
lhado é visível por cima, não suja como a bolinha 


não seja de vidro, tornando obsoleto o mouse pad. 


O novo Pro Keyboard também foi recebido com alívio e satisfação, trazendo inovações e 
resolvendo os problemas do teclado minúsculo do iMac. Temos novamente 108 teclas 
(incluindo o Delete para a frente!) e 15 teclas de função de tamanho normal. 

Por outro lado, novos problemas foram criados. O principal deles: a ausência da tecla 
Power. O novo teclado inova ao trazer teclas para controlar o áudio e ejetar CDs e outras 
mídias que estejam dentro do Mac, mas não tem um botão de força. Parece que Jobs se 
convenceu de que, já que os Macs não fazem barulho e consomem uma quantidade de 
energia desprezível quando estão “dormindo”, o melhor mesmo é não desligá-los nunca. 
Assim, simplesmente tirou o botão de força do teclado. Ele até usou a função para tirar 
uma da cara de nada menos que Bill Gates: “Enquanto alguns por aí se vangloriam de que 
os PCs vão dar boot em 
20 segundos daqui a um 
ano, o iMac acorda e fica 
pronto para trabalhar em 
12 segundos, hoje”. 

Foi uma resposta sob medi- 
da à provocação gratuita 
que Bill fizera à Apple há 
algumas semanas (ver a 
edição 73, página 17). 
Quem ri por último... 


Adeus, mouse pad! Use o novo mouse 
da Apple sobre carpete, cerâmica, 
madeira e outras superfícies absurdas 


convencional e funciona em qualquer superfície que 


Um teclado decente volta 
a ser item de série, 

a partir de agora, em 

todos os Macs de mesa 


Melhor, só se tivesse a 
famigerada rodinha de scroll 


Margem para 
aperfeiçoamento 


O approach inovador não livrou a Apple de 
alguns probleminhas. O Pro Mouse tem a péssima 
mania de tropeçar no próprio cabo, coisa que não 
acontece com mouses “com botão”. Se ao passear 
com o mouse você encontrar um cabinho que 
teime em se encaixar na frente dele, ele simples- 
mente não clica, o que em mesas muito “wirefull” 
pode se tornar irritante. 

Quando comparado com os populares mouses 
ópticos da Microsoft, o Pro Mouse ganha em 
design, com seu aspecto limpo, simétrico e trans- 
parente, mas perde em praticidade. Quem já se 
acostumou com aquela rodinha para rolar páginas 
de texto e Web não consegue usar outro mouse 
que não tenha rodinha. O mesmo vale para os 
múltiplos botões. Mas que importa isso, quando 
você tem o mouse mais bonito da Terra? 


PRODUTOS 
maLS 


empresas com estandes na feira também aproveitaram a euforia 
criada pelos novos lançamentos para colocar seus produtos na 
prateleira. Acompanhe as novidades nas próximas páginas. 


Com certeza, o anúncio de software que mais chamou a atenção na feira foi o 
Rewind, da PowerOn (os mesmos autores dos ACTION Utilities). O que ele pro- 
mete não é pouco: fazer seu Mac voltar no tempo. Deletou um arquivo faz 
mais de uma semana e descobriu que precisa dele? Clique no Rewind que ele 
volta! Levou um pau federal no meio de um trabalho e não consegue mais abrir 
o documento? Clique no Rewind para resgatar o arquivo momentos antes do 
pau! Instalou o Mac OS 9.X só para descobrir que nenhum programa funciona 
com ele? Use o Rewind para voltar ao sistema anterior! 

Dizem que toda tecnologia sufi- 

cientemente avançada não pode 
very intego.com ser distinguida da magia. Esse 
programa está bem por aí. 
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falar. O NetBarrier é um firewall 
para pequenas redes, fácil de 
instalar e totalmente personalizável, criado para defender os macmaníacos das 
intromissões quase invisíveis da Internet. Ele tem um mecanismo para detectar 
possíveis intrusos que possam mexer no seu computador e um filtro para 
impedir que alguém com determinado número IP entre em sua rede, tempora- 
riamente ou para sempre. O outro programa é o VirusBarrier, um antivírus 
exclusivo para Mac que é compatível com o NetBarrier; ou seja, o usuário se 
sente duplamente protegido quando surfando na Web. 


ee icrotechint.com 


A IBM mostrou o novo ViaVoice para Macintosh (US$ 149), que permite ao 
usuário surfar na Internet usando comandos de voz e também ditar textos di- 
retamente em alguns aplicativos. A primeira versão para Mac saiu em dezem- 
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SoundSticks, da 

Contour Mouse: para quem acha Harman Kardon: 
o da Apple bonito demais? sistema de falantes 
exclusivo para Mac 


bro de 99 e, desde então, várias modificações 
foram feitas. Agora o ViaVoice pode ser usado 
diretamente com programas como Word 98 e 
AppleWorks 6. Assim, não será mais necessá- 
rio usar o Speechpad, como se fazia na versão 
original: o próprio Word passa a ser programa 
ativado por voz. 

Algumas das novas funções do ViaVoice são 
um mecanismo de análise automática que con- 
tinuamente decora as palavras mais utilizadas 
por você que não estejam no vocabulário do 
programa, e um outro que aprende seu padrão 
de voz, inflexão e sotaque, adaptando-se a 
eles. Além disso, a nova versão também per- 
mite navegar na Internet ou participar de um 
chat sem precisar digitar nada. (Por enquanto, 
porém, ele funciona apenas com o IE 4.5 e não 


Quem foi mesmo que 
falou em “fim dos fios”? 


SoundSticks, vistos de 
perto: entrada de áudio 
somente via USB 


com o atual, o 5.0.) Um microfone USB com 
redutor de ruído vem junto com o programa, 
permitindo usar o ViaVoice com o iBook - o 
que não era possível até então, já que o portá- 
til não tinha entrada de áudio/microfone. 


A IBM não está sozinha no mercado de progra- 
mas para fazer o Mac entender voz. A Mac- 
Speech, pioneira nessa área, chamou a atenção 
na feira com o seu iListen, programa que per- 
mite usar comandos de voz com praticamente 
qualquer aplicativo para Mac. Ele usa uma 
nova tecnologia desenvolvida pela MacSpeech, 
chamada TalkAnywhere, utilizando o 
timbre e cadência de voz da pessoa 
como dicas para ajudar no reconhe- 


Rewind, um utilitário tão incrível que a 
gente ainda nem acredita que funciona 


Rewind Disk 
Rewind your entire disk or just your 
System Folder to a specific time. 


Rewind Files 
Rewind specific documents, applications, 
installs, emptying the Trash and more. 


Emergency Startup Mode 


Configure Rewind's emergency 
startup options. 


cimento de voz. O iListen tem até suporte para 
múltiplos usuários. 

O preço dele ainda está indefinido, mas deve 
ficar em torno de US$ 200. O lançamento está 
previsto para setembro. 


A Bafo, apesar do nome estranho, é especiali- 
zada em cabos para conexões em rede. A 
novidade anunciada na feira foi uma nova ver- 
são de seu Direct Ling, um cabo capaz de 
ligar Macs e PCs via USB para trocas de arqui- 
vos. Previsto para ser lançado em setembro, 
não havia preço disponível. 


Conversores USB/SCSI (acima) e FireWire/SCSI 
(abaixo) da Microtech dão uma sobrevida às 
suas preciosas mídias antigas 


Kritter: 
microcâmera 
FireWire atinge 
a qualidade das 
filmadoras DV 


Microcâmera FireWire 


A iRez mostrou a versão FireWire da Kritter, sua minicâmera digital. Ela 
não usa compressão de imagem, conseguindo mostrar um vídeo em até 
30 quadros por segundo em uma resolução de 640 X 480 pixels - sufi- 

ciente para certos vídeos caseiros. A nova câmera custará US$ 200 nos 

EUA, mas ainda não está disponível para venda. 


Som cristalino 

Quem tinha inveja dos usuários de iMac DV - os únicos que podiam 
usar o iSub, o subwoofer em forma de água-viva criado pela Harman 
Kardon especialmente para a Apple - já pode festejar. 

O SoundSticks é um conjunto que reúne um subwoofer e duas caixas- 
satélites para médios e agudos, totalizando 40 watts RMS de potência. 
Tudo translúcido, para combinar com os novos computadores da Apple 


CameraMate: drive da 
Microtech que aceita dois 
tipos de cartões de 
memória Flash (usados em 
câmeras digitais) 


O Rio 800, o player de MP3 
mais avançado do momento, 
usa conexão USB e tem frentes 
coloridas intercambiáveis 


Como é que é? Um player portátil 
de MP3 com 6 gigas de memória?! 


q 


e chocar as visitas. O conjunto funciona com qualquer Mac USB, como o 
iBook, os iMacs e os G4, desde que tenham o Mac OS 9.0.4. 

Por enquanto, ele será vendido em quantidades limitadas, apenas pela 
AppleStore, por US$ 199. M 


HEINAR MARACY 

Viajou para Nova York a convite dele mesmo. 

“Ano que vem, farei a 
peregrinação de volta...” 


ss AA EM NA 


(Mar FLÁVIA D'ANGELO 


Jogatina onhne 


Uma boa dose de games, downloads e Internet: a combinação perfeita 


odo macmaníaco, no fundo, também é um gamemaniaco. 

Pensando nisso, mergulhamos na Web e fizemos uma seleção 

dos melhores sites de games para satisfazer a comunidade Mac. 
Preparado? Agora basta entrar de cabeça e aproveitar todas as novida- 
des que estes sites podem oferecer. Muitos downloads para você. 


Site “termômetro”. Além de oferecer notícias, busca, dicas € infor- 
mações, ele mostra os games mais baixados pelos internautas — uma 
maneira de descobrir qual é a boa do momento. 

O site oferece também downloads de emuladores, utilitários, demos, 
simulações e sharewares. A sessão Add-On traz novas fases, mods 
(arquivos que modificam parâmetros do game original), hacks e upda- 
tes para os mais populares. 

Um bom lugar para manter seus jogos favoritos em dia. 


comemos | forum | mbymrticina | contest | abrut mal 


what's hot 


[entire sne "=][eoren] EEE 


Tomb Raider The Last 


é Esxslation 1.9 
Cool new Unreal 1,460 downloade 
Toumamant mod 

featuring new maps 
(Rodet Arena, 14.9 


Mo) 


pablo 112 
935 downloads 


E ! ” 
E LLÁ 325 downloads 


Deus Ex 1.0.3 fixes 
many reported 
problems (Aspyr 
Media, 244 1) 


Thnlida 
909 downloads 


anos s9s 


Quem quer encontrar qualquer tipo de game em um único site? Achou! 
Nesta página você acha qualquer categoria de game, de ação até utilitários 
que o ajudam a jogar melhor. O site traz os últimos lançamentos, notícias, 
atualizações e também convida o visitante a partcipar de testes de algu- 
mas versões beta de 
programinhas que pre- 
tende colocar no ar, 
como por exemplo, 
mensagens na página 
do jogo com opiniões 
e dicas. 


A Aspyr é a empresa que vem portando para o Mac os grandes suces- 
sos do mercado PC, como Tomb Raider, DeusEx e The Sims. É um 
bom lugar para pegar dicas e truques para cada fase desses jogos, 
além das telas mais legais, que são mostradas junto com um resumi- 
nho da história do game. Lá você encontra também as últimas notí- 
cias, updates, demos e loja online para a aquisição dos softwares. 
Para quem não pode viver sem saber quais são os novos games que 
pintarão em nossa plataforma, a Aspyr reservou uma newsletter que 
informa sobre os últimos lançamentos. 


LAST REVELATIÔN 
Hot Ney 


August Spercial: 


“DIN 


ORDER! 


E 


Um mega serviço de games online somente com jogos para Mac. Na 
verdade, o Game Ranger é um programa que você baixa e depois po- 
de usar para encontrar o servidor do seu jogo predileto, com o 
menor lag (tempo de resposta) possível em relação ao seu Mac. 
Salas de chat, placar persistente, chat por voz e uma interface total- 
mente Mac são algumas 
das vantagens. Entre os 
jogos disponíveis estão 
desde blockbusters como 
Quake (todos os três), 
Unreal e Warcraft II até 
sharewares como Bolo e 
Ares. Vale a pena baixar e 
experimentar. 


A Ambrosia é um dos mais tradicionais desenvolvedores de shareware 
para Mac, tendo criado, além de programas muito bons como o 
SnapzPro, alguns games clássicos, como o Escape Velocity e o 
Maelstrom. O fabricante apresenta em seu site os últimos lançamen- 
tos e notícias em um jornalzinho online. Seus games estão classifica- 
dos por gênero (ação, arcade e estratégia), todos podendo ser baixa- 
dos e usufruídos em sua plenitude (é de bom tom pagar a taxa de 
shareware para que eles continuem a fornecer essa boiada). A seção 
Support traz respostas para as dúvidas mais frequentes e põe o clien- 
te em contato com a empresa. Você também pode receber um email 
cada vez que a Am- 


brosia fizer um lan- 
camento, basta 
cadastrar-se no site. 
Seu último game 
lançado foi o Fera- 
zel's Wand, um 
misto quente de 
ação e RPG. 


Flerce Action im 
the Seven Lands 
of Teraknorn! 


Um dos mais tradicionais sites de notícias do mundo dos games para 
Mac. Traz as novas versões, fórum de perguntas e respostas, resenhas 
dos jogos mais “irados” e sistema de busca. E atenção, trapaceiros de 
plantão! Para quem curte além das diquinhas para passar uma fase aqui 
ou ali, tem também aquelas trapaças e macetes para que você fique 
invencível. Para os assinantes, o site distribui um CD-ROM com os lan- 
camentos mais recentes. Vale conferir! 


Neves for Friday, July 20 2000 


iz 


Emulation.net 


aew emulationnet 


Esse é para os saudosistas. Lembra daqueles joguinhos do Atari, NES 
ou mesmo dos velhos games de fliperama que você nunca conseguiu 
chegar ao fim por falta de fichas? Eles estão de volta. O Emulation.net é 
totalmente voltado à emulação no Mac OS. O site é dividido em emula- 
dores para computadores, videogames, arcades, computadores de mão 
e portáteis, alguns gratuitos, outros comerciais. Além de trazer notícias 
sobre os mais recentes updates e contar novidades sobre aplicativos, o 
site tem um sistema de busca interno. Mas nem tudo é uma maravilha. 
Alguns emuladores funcionam melhor que outros. A regra geral é: 
quanto mais antiga (ou menos potente) a plataforma, mais fiel é sua 
emulação por software. Ou seja, um emulador de Atari roda macio no 
seu iMac, enquanto um de Nintendo 64 vai penar. Outra questão deli- 
cada são as ROMs 


(arquivos com o con- 
teúdo dos cartuchos 

ou CDs originais dos 
games), cuja maioria 


a EA 
E Dedicated to Emulation on the Macintosh 


Last updated 7/8/2000 


são propriedade inte- 
lectual de seus auto- 
res e não podem ser mt 
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“ ps Handheld Dovicos 
assim, várias delas po- E 
[D tuintendo Gameboy 
dem ser encontradas O ERigcá 
em sites de fanáticos fica 
E E rrs-s0 come Computer TE timieça 
por games antigos. Ervas E 
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Bungie 


“ev DUNNE. com 


O fabricante do Oni e Halo, recentemente comprado pela Microsoft, 
traz em seu website informações sobre todos os seus títulos com telas, 
demos e novas fases para os games. É um site que merece ser monitora- 
do; pois, segundo afirmações de seu próprio CEO, uma das missões da 
Bungie será portar para o Mac todos os games da Microsoft. Ou seja, 
vem novidade por aí. O site também disponibiliza suporte online, técni- 
co e informações adicionais, como jogos antigos, registros dos novos € 
updates. Jogadores de Myth podem se reunir no site dedicado ao game, 
o Bungie.net. 


BUNGIE' Prediis Support Store Corporate Inside Bungie bungie.net 


to Bungie Software, the creators of Myth: The Fallen Lc 


bungienet News Upcoming Tílles 
Visto O) Avard 
SUA: Headshot Winner 


lislo Lengues, Aready!?! 
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Leader 
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News Fit to Vid 


t Back Online (77 
Job Openinas p 


Lead engineenng on a top secret project 
Níja suit not requirad od 
an find H 


Helo bring Halo in on time and within budget Halo for the Ma 
tada maus A da D. 


MacSoft 


wtao mien or Es commacsoft 


Apesar de listar todos os seus jogos logo na primeira página, o site é 
meio caído. A empresa tem jogos bem bacanas para o Mac, entre eles o 
Driver, sucesso no PC e no PlayStation. Além de notícias, principais 
lançamentos e suporte, o fabricante do Jeopardy e Wheel of Fortune 
traz pequenos traillers de seus games. As telas mais legais dos jogos 
recentes podem ser conferidas no site. Na página principal você pode 
achar o link da loja online do fabricante. 


(2) 
Macintosh Software for 
pda m: Y 


Driver for Macintosh 


q MacSoft News 


New Releases 


Coming Soon 
Products 
Demos 
MacSoft Store 
Links 


Tech Support 


Press Releases 


Apple Mac Games 


vw apple comgames 


A Apple vem se esforçando para mostrar que, apesar das más línguas, 
dá a maior força para quem quer fazer games para Mac. Uma prova 
disso é a página que existe em seu site exclusivamente para divulgar 
novos jogos. Lá você confere os lançamentos mais recentes com todas 
as informações e dicas, além das últimas notícias, um sistema de busca 
de games e guia de produtos. Se você curte gráficos 3D, pode encon- 
trar as versões mais atuais do OpenGL (conjunto de extensões que 
permite Mac gerar gráficos 3D de alta qualidade), além dos trailers 
dos jogos que dão água na boca para quem ainda não tem o game. M 


Salivating for 
fresh monsters 
and new quests? 


BuNE 


it's a conspiracy. Deus Ex for Mac. 


Fly the Unfriendly Skies 


View the trailer. Fly 2K 


FLÁVIA D'ANGELO 
Sente saudades de quando jogava Donkey Kong. 


O) ll | À partir desta edição, estaremos respondendo aqui a dúvidas técnicas sobre Mac e dando soluções para problemas de funcionamento, com o auxílio 
= Ê h) do AppleLine (5503-0090/0800-1-27753). Envie suas questões para editor emacmania.com.br, informando a cidade de onde está escrevendo. 


Se liga, iMac 


“Meu Mac não liga de jeito nenhum” 


Pergunta Há alguns meses adquiri o sonho da minha vida: 
um Mac! Porém, um belo dia chego do trabalho e, ao tentar 
ligá-lo, nada! Ouço o som de startup, o HD gira (ouço o ba- 
rulho), idem para o CD. Porém, o LED do botão de ligar per- 
manece laranja e a única coisa que funciona é o ventilador. 
Já tentei de tudo: zerar a PRAM, iniciar sem as extensões, 
pelo CD... e nada. Nem imagem aparece; o monitor continua 
“preto”, como se não estivesse nem aí. Trabalho há seis 
anos com Mac e nunca deparei com isso. O que pode ser? 
Já tentei até o famoso botão CUDA Reset. Gostaria de 
saber o que posso fazer, pois, como diversos outros macma- 
níacos, estou começando a perder a fé na Apple que, após 
anos de resistência, finalmente havíamos conseguido resta- 
belecer. Diego Zanchetta, dzanchettaguol com br 


Resposta Tudo indica que o problema seja de hardware. O melhor método 
para diagnosticar um problema de software durante o startup é limpar a PRAM 
(a memória que armazena as configurações do equipamento), pressionando 
(ss) [Option] (P)(R) enquanto o Mac reinicia, a partir do CD. Se não funcionar, 
talvez o problema seja mesmo de hardware. Nesse caso, leve seu Mac até o 
centro de serviço mais próximo. 


Problemas de expressão 


“Um belo dia, o meu scanner 
resolveu não funcionar.” 


Pergunta Tenho um 8600/200 com Mac OS 8.6. Um belo 
dia, o scanner Expression 1.05 resolveu não funcionar, sem 
mais nem menos, indicando erro de programa. 

Retirei o programa do scanner e o reinstalei novamente, e 

— pasmel! — ele funciona até o próximo restart da máquina; 
depois, apresenta o mesmo problema. 

Já retirei o arquivo de preferências, dei Rebuild, passei o 
Norton e não consigo resolver o pau, na minha e em nenhu- 
ma outra máquina! No site da MetaCreations não há referên- 
cia a nenhum tipo de conflito. TUCO, atucouolcombr 


Resposta Tudo indica que o problema seja causado pela corrupção de algum 
arquivo do programa do scanner. A mensagem de erro pode dar alguma dica de 
qual arquivo seja. Essa corrupção pode ser causada por alguma extensão que 
esteja carregando no sistema. 

Tente desligar todas as extensões, remover e instalar novamente o software e, 
antes de reiniciar, deixar somente as extensões que forem necessárias para O 
scanner funcionar. Se isso resolver, é um conflito delas com alguma outra 
extensão. Mas também pode ser um vírus, como o famoso MDBF 4. Rode um 
antivírus atualizado, em todo caso. 


Rede com Mac e PC 


“Como montar HDs remotos automaticamente e imprimir nas impressoras ligadas aos PCs?” 


Pergunta 1) Meu Mac está conectado em uma rede com três 


PCs, que funciona até que bem. Estou utilizando o DAVE 2.5, 


Resposta 1) De acordo com o manual do próprio DAVE, você pode selecionar 
volumes para serem montados sempre que for inicializado o seu Mac. Para tanto, 


mas tenho algumas dúvidas. Toda vez que eu iniciar 


E| ao acessar o volume no Chooser basta ativar o qua- 


os computadores, vou ter que ir até o Chooser e E 
selecionar os drives com os quais quero trabalhar? 


DAvE version 25 drado de opção referente a esse volume, da mesma 
cosngure candeas maneira que fazemos com os volumes de Mac. 


fileandPrintServices 80n om 


Tem como iniciar e já deixá-los ativos? Com relação Gui) (CE) Assim, eles irão montar automaticamente a cada 
às impressoras, tenho uma HP LaserJet 5L e uma ESSAS E restart. O procedimento todo está na página 65 do 
Epson Stylus Color 600; ambas estão conectadas | $Share-levei access control manual do DAVE. 


num PC. Tem como disponibilizá-las para o Mac via 


| (Quser-level access contro! 


Para usar impressoras a partir de um PC, é necessário 


rede (DAVE), ou isso não é possível? 


Dltogging Performance Desktop Printing 


habilitar o serviço de servidor de impressão no PC, 


2) Com relação ao AdobePS, trabalho com dois 


acessar esse servidor a partir do Chooser (usando o 


bureaus aqui em minha cidade e cada um tem uma 


E q driver da LaserWriter 8), selecionar a impressora ser- 


imagesetter diferente. Peguei os PPDs necessários 


vida e fazer as configurações de PPD (quando aplicá- 


para cada uma e fui instruído a colocá-los na pasta ES EE | vel), ou usar o cliente de impressão do DAVE (ao 


System Folder /Extensions Printer Descriptions. 


Create Desktop... 
Printer (AppleTalk) 


lado), que permite uma série de configurações para 


Muito bem, até aí nada de anormal, só que eu gosta- | |printercPr) impressão a partir de servidores de impressão. No 
p p p 
ria de deixá-las no desktop, pois uso-as muito para | | ranstator Postsensor o manual do DAVE, todo o processo é mostrado a par- 


fechamento de arquivos. Só que, quando fiz isso via 
Adobe PS, criando uma Printer PS com a opção 
Translator PS (to file), ele a cria direitinho, porém no 
Page Setup não disponibiliza os atributos da Custom 
Page e isso dificulta demais, na verdade quase 
impossibilita o seu uso. Mas, instalando como 
LaserWriter, selecionando a impressora sem conexão e sele- 
cionando o PPD específico, funcionou; ele libera os atributos 
da Custom Page. Gostaria de saber se usando assim está OK 
ou se há algum problema de incompatibilidade. Cássio Augusto 


Create desktop printer for printer using AppleTalk. 


tir da página 117. O manual pode ser baixado em 
formato PDF do site do fabricante do DAVE, em 
http: download. thursbycom daveZamanual pdf 

2) Você pode utilizar o Desktop Printer Utility da 

) | Apple sem problema algum. Localize o software na 
pasta Apple Extras e rode-o. Selecione o PPD da 
impressora e uma pasta de saída para os arquivos PostScript. Quanto à incompati- 
bilidade do software da Adobe, recomendamos utilizar uma versão mais atual do 
Adobe PS, que conforme a Adobe é a versão 8.7. Entretanto, não temos informa- 
ções sobre incompatibilidades. 


Sã 


Update ou upgrade? 


“Meu Mac DV SE não aceita 
o Firmware Update” 


Pergunta O que deve fazer um usuário que, como eu, rece- 
beu seu iMac DV SE com o sistema operacional 8.6, se o 
update do firmware só é compativel com a versão 9.0 do 
Mac 0S? Diovani Alencar, Belo Horizonte/MG 


Resposta O iMac Firmware Update 2.4 foi feito exclusivamente para os 
computadores iMac Slot-Loading e DV, além dos modelos novos de 350 MHz e 
400 MHz, com o Mac OS 9 ou superior. A Apple ainda não disponibiliza updates 
no Brasil; a solução é adquirir o CD do Mac OS 9 em uma revenda. 


Mac com cegueira parcial 


“Meu Mac novo não enxerga o 
scanner SCSI, mas enxerga o Zip 
Drive plugado através dele” 


Pergunta Estou prestes a aposentar meu velho amigo 
Power Mac 6100, pois adquiri um G3/450. Possuo um scan- 
ner Umax Vista S6E, que supre perfeitamente minhas 
necessidades e por isso gostaria de conectá-lo ao G3 que 
veio da revenda com uma placa Ultra SCSI instalada. Para 
isso, comprei um cabo adaptador, já que o scanner possui o 
padrão antigo SCSI-1 e o G3, o SCSI-3. Instalei tudo, inclu- 
sive o driver mais recente do Umax, e mesmo assim o Mac 
não consegue enxergá-lo, acusando “scanner não encontra- 
do ou inexistente”. As tentativas de mudar o número SCSI 
do scanner foram em vão. Curioso é que tenho um Zip 
conectado através do scanner, que funciona perfeitamente. 
O que pode estar ocorrendo? Será que terei que comprar 
um novo scanner? Eu e meu velho companheiro 6100 ainda 
continuaremos juntos por mais algum tempo? 

Gregório, macuserbrebolcombr 


Resposta Existem dois modelos de placas SCSI que podem ter sido instala- 
das em seu equipamento pela Apple, a “Ultra SCSI PCT Card” ou a “Single-chan- 
nel SCSI Card (Ultra? LVD)”. Essas placas podem ser identificadas pela Visão 
Geral do Sistema (Apple System Profiler) no menu Apple. É mais provável que 
tenha sido a segunda, mas estaremos esclarecendo sobre as duas. 

A placa “Ultra SCSI PCI Card” realmente identifica todos os tipos de periféricos 
SCSI, sejam eles Ultra2, SCSI-1 ou SCSI-2. No entanto, ela possui limitações 
no comprimento do cabo quando utilizados diferentes padrões SCSI, reconhe- 
cendo periféricos em até 1,5 metros, sendo que dentro do equipamento já é 
utilizado um metro de cabo. Você apenas poderá adaptar periféricos externos 
em 0,5 (meio) metro de cabo; mais do que isso, pode ocorrer instabilidade ou o 
não funcionamento do barramento. 

Nas especificações da placa “Single-channel SCSI Card (Ultra2 LVD)”, que é a 
mais provável de ter sido instalada em seu equipamento, a Apple não recomenda 
a conexão de periféricos de diferentes padrões SCSI, apenas periféricos Ultra 2. 
Se ainda assim for necessário conectar um dispositivo SCSI, verifique o compri- 
mento do cabo (mesma limitação de 1,5 m) e que o periférico seja compatível 
com o SCSI Manager 4.3. Mais informações sobre essas placas podem ser obti- 
das em http:/**tilinfo.apple.comtechinfo.naf “artnum/n5gzos 

É recomendado verificar junto ao fabricante de seu scanner as especificações e 
compatibilidade com essas placas. A opção mais usada para conectar dispositi- 
vos SCSI antigos é a placa 2906 da Adaptec. 


Você liga, seu Mac atende 


“Posso usar meu modem GV 
como secretária eletrônica?” 


Pergunta Tenho um modem Global Village 56K v.90 em meu 
G3 bege de 333 MHz. Queria ter uma secretária eletrônica 
instalada. Como posso fazer? Tem software freeware ou sha- 
reware para esse serviço? Fernando Lorenz 


Resposta Existem softwares shareware para esse serviço, sim. O CoMa 
(http://horme.t-onlinede/homesSofthaer *CoMa Mac en.htmil), mostrado abaixo, 
é um deles, mas o seu modem precisa ter funções de voz. O Global Village 56K 
não tem essa função documentada. O jeito é experimentar. 


CoMa / Preferences B 


Quality: 


ADPCMS >= 38400 bps q 


Record 


Max. Record Time: [120 sec Silence: [s sec [Medium sensitiv 


Li Audio-Monitor while recording over Mac-speaker 


TE 


[ Redirect incoming Messages to: 


Kemote Control 


PIN: [ No Time Announces 


[5] Rings earlier as normal (Toll Saver) 


( Record System Messages ] 


!f new Messages, answer 


Ultra Wide SCSI 
“O instalador do Mac OS 


não roda no meu Mac. 
Seria por culpa da placa?” 


Pergunta Tentei instalar o Mac OS 8.5 em meu G3 bege de 
333 MHz (aquele modelo com HD Ultra Wide SCSI). Usei 
para isso o CD que veio com o iMac que comprei recente- 
mente. Ao iniciar pelo CD e clicar no instalador, ele retornou 
a seguinte mensagem: “This program doesn't run on your 
computer”, e mandou consultar a documentação. Achei que 
podia ter a ver com o fato de meu HD ser SCSI, porque no 
Read Me falava que alguns adaptadores SCSI mais antigos 
precisam de um update de firmware e que eu deveria con- 
tatar o fabricante. Só que eu não sei qual é o fabricante, 
porque o HD veio de fábrica da Apple e no manual não diz 
nada. Vocês tâm idéia de qual pode ser o problema? 
Também não pode ser porque o CD é só para iMac? 

Evandro F. e Silva - Belo Horizonte/MG, wates&uol.com.br 


Resposta O instalador checa o hardware e/ou software com que o compu- 
tador está rodando, para verificar se o que vai ser instalado é compatível. Caso 
contrário, poderão ocorrer problemas com seu equipamento. A mensagem apre- 
sentada é justamente a resposta do teste de hardware feito pelo instalador da 
Apple; ou seja, o sistema desse CD não é para ser usado nesse modelo de Mac, e 
a culpa não é da placa SCSI. A propósito, a placa é feita especificamente para a 
Apple, e as atualizações de firmware estão em http://asu.info.apple.com 


& Simpatips 


O Outlook Express 5.0, da 

Microsoft, inclui o recurso Junk 

Mail, que marca em cinza des- 

botado as mensagens suspeitas 

de serem spam. Infelizmente, 
esses itens suspeitos vão continuar na sua caixa de 
entrada (Inbox). Porém, se preferir mover para 
alguma pasta automaticamente, basta criar um filtro 
(Rule) que checa o cabeçalho (header) de todos os 
emails que chegam. Eis como fazer: 


Junk Mail Filter 


Enable Junk Mail Filter 


The Junk Mail Filter does not affect messages from news 
accounts. 


Sensitivity 
Drag left to classify fewer messages as junk, or drag right to 
classify more messages as junk. To ensure that messages from 
someone are not classified as junk, add the sender to your 
Address Book. 


| I 
Low Average 


] 
High 


Do not apply to messages from these domains 
Type the domain, the part of an e-mail address that follows “e”. 
For example, type “Company Name.com” to prevent applying the 
Junk Mail Filter to messages from that company. Type a comma 
between domains. 


incal.com.br 
encol com.br 


Perform additional actions on junk mail 


[M set color E 


C] Run Applescript <none selected> 


CD] Mark as read 


? Selecione Tools » Rules. 

2 Clique em New para criar um novo filtro. 

3 Abaixo de If selecione “is junk mail” no primei- 
ro menu. 

2. Logo abaixo, no segundo menu, escolha “Move 
message”. Em seguida, surgirá um novo menu. 
Selecione a opção “Choose folder”; e, na janela de 
diálogo resultante, escolha a pasta de destino ou en- 
tão clique no botão New para criar uma nova pasta € 
dê um nome do tipo “Coisas suspeitas”. Clique OK. 
3 Nomeie o filtro e salve-o. 

Feito isso, sempre que alguma mensagem tiver 
cheiro de spam, o Outlook vai isolar a mensagem 
para não atolar sua caixa de entrada. É claro: pode- 
se predeterminar que o filtro já coloque a mensa- 
gem na pasta Deleted Item, mas aí você se arrisca a 
perder um email importante. 


Quando você abre um 
arquivo do Illustrator, 
no canto inferior 
esquerdo aparece a por- 
centagem de zoom de 
visualização € um menu 
com diversas funções: 

Current Tool: informa que ferramenta está 
selecionada. 


Moon Phase: fase da Lua. 

Mouse Clicks: conta o número de cliques 
do mouse. 

National Debt (U.S.): a dívida interna 
norte-americana. Muito bom... o número 
não para de crescer. 

Random Number: número randômico. Esse 
é bom para jogar na loteria. 


Date and Time: dia e hora. 
Free Memory: memória livre. 
Number of Undos: número 
de âdus (hehe). 

Agora, se você aperta ali com 
(Option), vêm várias coisas inte- 
ressantes... 

Shopping Days'til 
Christmas: quantos dias úteis 
faltam até o Natal chegar. 
Fulano's Home Number: apa- 
rece o telefone da casa de al- 
guém. Não me pergunte quem. 


Date and Time 
Free Memory 
Number of Undos 


Document Color Profile 
Ted's Home Number 


Mouse Clicks 
Hiustrator Units Sold 


Eyes: aparecem olhinhos que 
perseguem o mouse. 


Aqui vão alguns atalhos 
de teclado (quer dizer, 
trapaças) para quem está 
empacado no Bugdom: 
=J(F1) — Ganha a fase 
=L(E2) — Ganha o jogo 
=[(E3) — Enche a energia 

=J(F4) — Enche a energia na forma de bola 
=J(E5) — Ganha itens 


Menu secreto traz uma série de inutilidades bacanas 


[E6) — Fica invencível aos gases, lava, etc. 
(8) — Regula o frame rate 

(-J(E9) — mostra os elementos em “arames” 
E aqui vai uma dica: quando estiver no 
menu principal, segure o (=) e duplo-clique 
em Start Game. Em seguida, surgirá uma 
janela com todas as fases. Aí é só escolher 
qual você quer, e a festa começa! 

Bruno T. De Renzo zebrunohi ay com.br 


=) 
=) 


Existem três fatores que, quan- 
do usados indevidamente, po- 
dem embananar seu Power- 
Book (FireWire): um monitor 
externo, um periférico USB e 
o modo Sleep. Explicamos 
porque: se seu PowerBook está aesugado 
com a tampa fechada e você conecta um peri- 
férico USB, ele liga automaticamente. Dessa 
forma, por causa da tampa fechada, você só 
poderá usar o monitor externo, pois o inter- 


no não será ativado. Na próxima vez 
que abrir o PowerBook, o visor exter- 
no funcionará, enquanto o interno 
permanecerá escuro. Essa pode ser 
uma boa se sua intenção é espelhar o 
display interno, mas se a idéia era ter 
auas imagens de monitor, aí o bicho pega. 
Se você quer que isso funcione direitinho, 
primeiro conecte o monitor externo, 

abra seu PowerBook e aí sim, ligue os peri- 
féricos USB. 


O relógio avisa: fim do expediente. Em vez de se mandar 
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correndo e bater o cartão, você se prepara, na frente do 
computador, para mais uma batalha de Quake em rede. De 
mouse em punho, entra em contato com os amigos pelo 
chat e dispara o primeiro tiro. Em questão de segundos, seu 
monitor se torna um campo de batalha sangrento onde cole- 
gas são mortos sem a menor piedade, tudo em tempo real, 
sem aquelas quedas de conexão para atrapalhar a matança. 
Depois de uma hora, você se despede dos amigos, de fun- 
cionários de empresas concorrentes espalhadas pela cidade, 
e combina um novo confronto, no mesmo horário. 

Ou então, você é do tipo mais cultural, não é chegado 

em violência e resolve assistir a alguns dos mais recentes 
lançamentos de trailers para o cinema, e fica olhando a 
barrinha do QuickTime deslocando-se a uma velocidade 
surpreendente de transferência, beirando os 256 K, 
conseguindo assistir ao filme sem que ele pare um mo- 
mento sequer, como se ele estivesse armazenado no seu 
HD o tempo todo. 


lançamentos re 


agradecimento 


4 quicktme.cor 


comentar e dar nota 


Cannes 
Climatempo 
Entretenimento 
ingas 

Notícias 


Internet rápida? Banda larga? Nada disso. Estamos falando 
de uma rede fechada exclusiva para o mercado publicitário, a 
Transburti Network, que conecta agências de publicidade, editoras, 
produtoras, fotógrafos, gráficas. Inaugurada em junho deste ano, ela já 
congrega mais de 110 empresas cadastradas, consumindo um investi- 
mento inicial de 20 milhões de dólares. O objetivo da rede é acelerar a 
produção e veiculacão de peças publicitárias. Os casos citados acima 
são apenas um subproduto da disponibilidade de banda; afinal, nem só 
de trabalho vive o publicitário. 


Aqui começa a viagem pela rede rápida 


uma 
das maiores da América Latina, resolveu interligar agências de publicidade 
e a sua gráfica numa rede para trocar arquivos e informações de maneira 
rápida, utilizando um sistema de microondas de alta velocidade. A idéia 
era permitir que qualquer serviço criado numa ponta chegasse à produção 
sem a necessidade de portadores e mídias que nunca conseguiam ser sufi- 
cientes para caber trabalhos cada vez maiores. 
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5. Shopping 
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De lá para cá, muita coisa mudou. Essa rede deixou de ser 
usada apenas para tráfego de informações para se tornar 
uma ferramenta de comunicação, afirma Ricardo Cavallini, 
um dos diretores da Impex Interativa, empresa responsável 
pelas mudanças na Transburti. “A Impex percebeu que era 
possível interligar mais empresas e ampliar as possibilidades 
da Transburti, fornecendo informações, vídeo e interativi- 
dade, nascendo assim a Transburti Network.” 

A TBN, como é mais conhecida, é a junção da rede de 
microondas original com uma nova, toda em fibra óptica, 
que é mantida pela NetStream, uma empresa do grupo 
americano AT&T (um dos grandes no mundo da comunica- 
ção). Essa conexão é até 70 vezes mais rápida do que uma 
feita por telefone. Quer um exemplo? O download de um 
arquivo de 100 MB demora 7 minutos para ser feito. 
Usando um modem ligado à linha telefônica, ele demora- 
ria... pelo menos cinco horas! 

O link básico na TBN é de 2 megabits por segundo, mas há 
também os de 10 megabits por segundo, podendo chegar 


até 155 (Mbps) em alguns pontos, dependendo do graude mm 
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concentração (como das editoras ou gráficas, por exemplo, 
que recebem e mandam arquivos de alta resolução para 
muita gente ao mesmo tempo). 


Antes que você comece a 
linhas na sua casa, saiba que a TBN é uma rede fechada e 
exclusiva para o mercado publicitário, ou seja, agências, 
veículos de comunicação, fornecedores de serviços e anun- 
ciantes. Quem se encaixa nesse mercado e está instalado 
num prédio cabeado pela Netstream, é só se cadastrar. 
“Hoje, o link de 2 megabits está custando R$ 499 por mês, 
um valor bem abaixo do mercado”, explica Cavallini. 

Quem não se enquadra nessas categorias pode entrar na 
TBN para vender ou fazer propaganda para esse público. 
Para aqueles que estão em locais onde a NetStream ainda 
não chegou, existem outras soluções, como as antenas de 
microondas. Até o momento, o número de empresas cadas- 
tradas passou de 110, e a estimativa é que nos próximos 
18 meses mais de 600 estarão participando. 

A Transburti funciona tanto em Macs como em PCs; aliás, essa foi uma 


das principais preocupações da Impex na hora de escolher os programas e 


tecnologias que seriam usadas para montar a rede, tomando cuidado para 
que tudo funcionasse bem nas duas plataformas. “Imagine se um diretor 
ou presidente de uma agência, usando um Mac, não conseguisse, por 
exemplo, jogar pela rede ou então assistir a um trailer porque está usan- 
do um computador que não é compatível? Seria desastroso”, comenta 
Cavallini. Por isso, a escolha da Impex recaiu no Internet Explorer 5 
(browser para navegação), no QuickTime (streaming e visualização de 
filmes) e no Flash (animação vetorial), como também nos aplicativos 
básicos para usar a rede. “Todos esses programas existem nas duas pla- 
taformas e estão bastante disseminados, não gerando incompatibilida- 
des”, explica o diretor. 


BLUE BUS 


IDG NOW! 


Gráficos 
B 
em parceria com 
COMUNICAÇÃO mmrEmaTIVA 


impex 


trazem até você. 


uma rede onde a principal função ainda é a de transmitir arquivos pesa- 
dos a uma velocidade espantosa. “Temos um gateway para conectar 
alguns sites, mas é só”, afirma Ricardo Cavallini. 

Para criar uma maior interação entre produtores, fornecedores e agên- 
cias, foram criados vários canais que facilitam os contatos entre cada 
uma das pontas do processo, com uma interface que lembra a da Web. O 
Canal TBN traz notícias tanto da área publicitária quanto de outras: 
vídeos, dicas de entretenimento e as principais novidades tecnológicas 
do mercado. O Diretório TBN é um mailing de profissionais e empresas 
sempre atualizado, porque quem altera os dados são os próprios usuários. 
Por exemplo, se um designer sai de uma agência X e vai para a Y, ele 
mesmo pode modificar os dados cadastrais; quem precisar 


Resultado da pesquisa: 689 imagens Download 


“ca | “ca 


entrar em contato com ele saberá rapidamente onde encon- 
trá-lo. A parte de fornecedores reúne banco de imagens 
para criação de layouts (“Ainda não é possível a compra de 
imagens, mas logo isso será disponibilizado”, afirma 
Ricardo) e uma grande agência virtual de modelos (a 
e-Models), que reúne algumas das principais agências do 
país, também sempre atualizada, onde é possível encontrar 
o rosto ideal para uma campanha com poucos cliques. 

O Mídia TBN apresenta kits de mídia, com ferramentas de 
pesquisa para que um produtor possa encontrar o fornece- 
dor ideal para o seu serviço. Além disso tudo, também 
existe um canal de comunicação com email (que tem um 
corretor ortográfico em português), fax eletrônico e voice 
mail (recebimento de correio eletrônico por voz). As men- 
sagens podem ser em inglês ou português. “A voz é do 
tipo metalizada, de computador mesmo, mas pelo menos 
ela fala português e não tem aquele sotaque americaniza- 
do”, ressalta Ricardo. 

Mas quem disse que só o trabalho realiza o ser humano? No > 


O (2) EMODELS 


eModels 


Var 
"h “5 Fashion 
Olhos : ve 
MR Cabelos : 
Idiomas : Ingl 
Habllidades : Bailarino 


TAXI 
agency 


11-3887-9755 


Não é site de mulher pelada, é o catálogo da agência de modelos Taxi 


Canal TBN, há uma área especial para jogos em rede. Por enquanto, ape- 
nas 0 Quake foi implementado, mas existe uma promessa de outros jogos 
estarem chegando. “Tudo depende das compatibilidades para Mac e PC”. 
“A Transburti também fez uma cobertura especial do Festival de Cannes 
deste ano...”, conta Cavallini. “Entrevistas com diretores brasileiros e 
várias reportagens do evento foram disponibilizadas em tempo real...” 
“O pessoal do mercado publicitário tem uma sede de informação muito 
grande, gosta de saber tudo que anda acontecendo; por isso, a TBN pro- 
cura trazer várias formas de entretenimento: clipes de música, trailers de 
filmes. Tudo isso contribui para a criação e a melhoria no trabalho desses 
profissionais”, completa. 


sos servidores da rede. Esses servidores próprios garantem a segurança e 
privacidade dos usuários, uma preocupação que sempre norteou o trabalho 
da Impex. “Quem quiser fazer uma transação comercial usando a TBN, 
conta com várias ferramentas de criptografia”, garante o diretor. Além 
disso, para entrar na rede é preciso ter uma senha e um login 


FECHAR 


Alon Sochaczewski, da Euro, está no processo de descobri- 
mento das possibilidades de uma rede ultra-rápida: “A gente 
começou a usar há pouco tempo, então não deu ainda para 
sentir grandes mudanças, mas tem coisas lá que são impres- 
sionantes...”. As principais são, segundo ele, mandar arqui- 
vos grandes com rapidez, a pesquisa de modelos e o conteú- 
do em vídeo, que impressionam por serem em tempo real e 
com alta qualidade. “Acho que o contato rápido com forne- 
cedores é um ponto forte, e conhecer os media kits dos 
portais, tipo o do Zip.net, também”, completa. 

Já Douglas Fernandes, da W/Brasil, enfatiza a troca de infor- 
mações: “Tudo o que envolve o leva-e-tráz da agência com 
a gráfica já tinha sido muito simplificado e agilizado com a 
implantação da primeira TransBurti. Mandar trabalhos em 
disquete, esperar o motoboy trazer a prova de fotolito e a aprovação de 
um trabalho ficaram bem mais fáceis e ágeis no dia-a-dia com esses recur- 
sos”. Continua: “Com a entrada de agências de modelos, banco de ima- 
gens e produtoras de vídeo, um leque grande de possibilidades se abriu; 
agora, quando precisamos procurar um modelo ou uma foto para uma cam- 
panha, é muito mais fácil, além de ajudar a liberar aqueles trabalhos que já 
entram com o prazo estourado.” 

Alon resume da seguinte maneira o seu convívio com a TBN: “Eu diria 
que usar a TBN vicia muito rápido. É chato voltar para a conexão normal 
depois de usar a rede rápida e perceber que um arquivo de cinco megas 
demora muito, mas muito mesmo, para carregar. A gente acredita que a 
TBN pode ser usada até mesmo como laboratório, onde a banda larga nos 
ajudará a compreender melhor as possibilidades que vêm por aí em publi- 
cidade. Por causa disso, estamos montando uma apresentação interativa 
da nossa agência para o mercado, usando recursos como vídeo em tela 
cheia - e vamos deixá-la disponível na TBN.“ IM 


SÉRGIO MIRANDA 


MTV: a primeira a oferecer kit de mídia interativo 


— apenas com essas informações é que pode ser feita qual- 
quer alteração no cadastro pessoal. Os gastos com segurança 
da Impex com a TBN estão na casa dos US$ 200 mil. 

Um outro bom exemplo de como usar os recursos da TBN são 
os kits de mídia interativos. A primeira a disponibilizar o seu 
na rede foi a MTV. Quem quiser conhecer melhor o canal e a 
sua programação, basta acessar o link na TBN e ver um resu- 
mo de cada programa e em qual deles o produto com o qual 
está trabalhando se encaixa melhor. Outras empresas tam- 
bém já estão preparando kits ou então aproveitando a gran- 
de velocidade de transmissão de dados para criar coisas 
novas, usando principalmente os recursos de interatividade 
disponíveis hoje na Internet, como Flash, e passando a tra- 
balhar essas tecnologias também na propaganda. 

A TBN tem muitas promessas até o final do ano. 
“Pretendemos inaugurar uma área de comércio online”, diz 
Cavalini, “onde o pessoal das agências poderá comprar sem 
ter que sair do trabalho e sem ter que ficar preso no con- 
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Brasil - mundo 


um momento único para se dedicar 
com pérolas do "trash video" 


> elipes mal produzidos coreografias 


patéticas 


todo o lixo não-reciciavel do cenário 
musical reina neste programa 


gestionamento da Internet convencional”, completa. 
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Atualizando seu Mac 


Saiba a diferença entre upgrade ou update e se mantenha na crista da onda 


ocê acaba de comprar o seu pri- 

meiro Mac, recheou o bicho com 

o que há de mais moderno em 
programas e está todo contente e feliz. 
Uma semana depois, numa surfada pela 
Internet, acaba descobrindo que é preci- 
so pegar um update daquilo ou um upgra- 
de daquilo outro para que seu computa- 
dor novinho não fique desatualizado . 
Quase sem acreditar, você se pergunta: 
tenho que fazer esses updates e upgra- 
des? Como agir? Devo jogar tudo para o 
alto? Nada disso, o desespero não leva 
ninguém a lugar algum. Acalme-se e saiba 
o que é necessário fazer quando o fantas- 
ma da obsolescência ataca seu Mac. 


Up...o quê? 

Manter-se em dia com o que há de mais atual 
em termos de software é uma utopia. Sem falar 
em aplicativos que são lançados e logo depois 
se descobrem erros de programação (são os 
tais bugs). Acompanhar os lançamentos de 
updates e upgrades acaba sendo uma tarefa 
cotidiana cansativa e traumática para quem 
usa computador. 

Assim, duas palavrinhas chaves e parecidas 
começaram a se tornar frequentes no vocabulá- 
rio tecnológico: update e upgrade. Mas o que 
significa exatamente uma ou outra? 

Conforme os dicionários de informática, tanto 
update quanto upgrade são, essencialmente, 
novas versões de programas já existentes. Mas 
as semelhanças terminam por aqui. No caso do 
update, essas atualizações costumam ser ape- 


Usando o Software Update 


Software Update will look for new or updated 
versions of software based on information about 
your computer and current software. 


Do you wantto continue? 


Cancer) (oe) 


D= Software Update = 


Glickthe Update button to check for new and [2] 
updated versions oryour software. 


e| 


Update Now 


[4 Update software automatically 


No schedule is set. 


Set Schedule... 


[M Ask me before downloading new software 


nas pequenas modificações e correções de pro- 
blemas encontrados depois que o aplicativo foi 
liberado ao público. Para indicar isso, os pro- 
gramadores adotaram o sistema de número de 
versão, sendo que a representação da atualiza- 
ção ocorre nas casas decimais. Por exemplo, “o 
programa tal versão 4.01 passou para a 4.02”. 
Já o upgrade não se restringe apenas a aplica- 
tivos e sistemas operacionais, podendo ser 
definido como atualização de hardware tam- 
bém. Assim, você pode dizer que fez um 
upgrade de um modem de 33 para outro de 
56K. Quando o assunto é software, upgrade 
também significa que aconteceram alterações, 
mas elas são mais profundas que simplesmen- 
te corrigir um bug. Muitas vezes, a sensação 
que se tem é que estamos diante de um pro- 
grama completamente novo, reformulado, 


Install Software 


Software Update found thc following new or 
updated software for your computer. 


Select software to install by clicking the checkboxes: 


= == 


[M Automatic Upiate Sortware 14:35 á95K 
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Usando o UpdateAgent 


UpdateAgent8Demo = & 


All Drives = 


[Start | 


Agent 8 


com uma interface e comandos. Por isso, a 
indicação do número de versão dá um salto 
bem mais quantitativo que o do update. Por 
exemplo, passa-se da versão 4.0 para a 5.0. 

As diferenças estão claras, mas ainda resta saber 
se é preciso atualizar sempre os programas? 


Update ou upgrade? 

A resposta é quase simples: depende. 

Os updates, como geralmente corrigem erros 
de programação, são importantes. Quando você 
descobrir que qualquer um dos seus aplicativos 
instalados no seu Mac sofreu uma atualização 
desse tipo, o melhor é baixar o programa da 
Internet, pois é possível que na hora H você 
seja pego por um problema que pode des- 
truir horas de trabalho e que bastaria um 
pequeno update para evitar todo esse aborreci- 
mento. Ao passar para uma versão nova do sis- 
tema operacional, por exemplo, é muito impor- 
tante verificar se não há updates dos softwares 
que você utiliza especialmente criados para ele. 
Agora, quando falamos de upgrade, a questão 
muda completamente de figura. Isso porque 
este tipo de atualização geralmente é paga (dife- 
rente do update, que é de graça) e muitas vezes 
pode não fazer tanta diferença para o usuário. É 


UpdateAgent 8 Results 


UpdateAgent 8 Results: 
You have 13 more programs that are out of date. 


Recommendation: 

You can save time, get top-notch performance, 
rock-sotid stability, and the newest cool 
features, Click Order and get your vwn 
UpdateAgent now. 


Contact Product Info Order 


comum estar tão acostumado a uma versão 
do programa que passar para uma outra 
pode significar meses de adaptação. 
Portanto, antes de fazer um upgrade, pese sem- 
pre os prós e os contras antes de sair desem- 
bestado comprando programas. Agora, se você 
é daqueles que não sabe viver sem a mais nova 
versão de qualquer coisa, bem, vai fundo. 
Existem ainda os updates de firmware e de dri- 
vers, que estão mais intrinsecamente relaciona- 
dos ao hardware. Firmware é o software inter- 
no de componentes de um sistema, como por 
exemplo controladoras de HD e modems, e são 
essenciais para que seu Mac funcione da 
melhor maneira possível. Fazer um update de 
firmware permite não só corrigir pequenos 
problemas, mas acrescentar novas funções a 
produtos já existentes. 

Os drivers são softwares que controlam, 
por exemplo, os periféricos instalados no 
computador, como impressoras e unidades 
de disco (Zips, gravadores de CD, placas de 
rede etc.). Os drivers vêm, geralmente, junto 
com o equipamento e algumas vezes já podem 
estar desatualizados, dependendo da época 
em que foram criados. Por isso, ao comprar 
um periférico, verifique no site do fabricante 
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UpdateAgent Results 
Size Date 


Compges Web Pope Undater Web Page | Delete from tist | 


Wihat's Ne [=| 
e Expanded AppleScript dictionary 
G | esrisansoit suncort E 


e Control Panel intertace 
* intelligent profile listing In Monitors & Sound 


(res) (osso) 
| 


d Help 


se existem drivers mais atuais do que os que 
vieram na caixa para evitar os velhos proble- 
mas desagradáveis de incompatibilidade. Man- 
ter-se atualizado nesses dois casos é superim- 
portante e saudável. 


Como ficar sempre no topo 
Como já dissemos, a Internet é uma das grandes 
influências no crescimento no número de atuali- 
zações. A velocidade com que informações são 
passadas e repassadas pela Web é vertiginosa, e 
para acompanhar as novas tecnologias, muitos 
desenvolvedores têm feito updates e upgrades 
com uma frequência muito maior do que há 
alguns anos. Basta ver que para sair do 
Photoshop 2.5 para o 3 foram três anos na pran- 
cheta dos engenheiros da Adobe. Mas hoje tudo 
isso mudou e, às vezes, semanas depois do 
lançamento, programas já têm updates 
povoando a Internet. Mas, como ficar bem 
informado para saber quando existe uma versão 
mais recente do seu aplicativo preferido? Parece 
difícil, mas não é. Para seus programas e para o 
Mac OS, a Apple criou o Software Update, um 
painel de controle que procura updates num 
servidor da Apple para atualizar automaticamen- 
te os softwares instalados na sua máquina. 


Usando o Version Finder 


Welcome to Version Finder! 

Ed) There are currently no files in the version database, 
You can scan all your disks for version numbers now and 
build the version database. 


O Software Update pode ser utilizado de 
maneira manual (você liga o painel e pede 
para ele procurar as atualizações quando qui- 
ser) ou é possível automatizar essa busca, sim- 
plesmente usando a opção para update auto- 
mático. Além de programas, o painel também 
procura por elementos do sistema operacional 
para serem atualizados, evitando dores de 
cabeça para o usuário. 

A principal vantagem do Software Update é 
a confiança de que os updates que serão 
baixados para o seu Mac são garantidos, ou 
seja, não têm vírus anexados e foram cria- 
dos pelo fabricante do software. Infelizmen- 
te, o aplicativo só procura por atualizações nos 
servidores da Apple (que atualmente conta ape- 
nas com os próprios programas dela mesma). 
Outra vantagem desse painel de controle está 


relacionada a periféricos USB. Quando você liga 


um novo equipamento, o Software Update per- 
gunta se você quer baixar o drive correspon- 


Softwares atualizadores 


UpdateAgent: wurw.insidersoftware.com 
Version Finder: http://home.nycap.rr.com/tudor ve 


Sites de shareware e updates 


VersionTracker: mw ver siontracker com 
Shareware.com: www.sharemare.com 
MacDownload: wu macdownload. com 


DD === Version Finder: Data = 


Filter Show | Duplicate Names <) 


Filename Version Type 

ER DropStufm 55 Application 
ER Dropzipr 55 
ER Dropzipr ss 
& Internet Config 2.0 
& Internet Config 20 
185 


application 
application 
application 
application 
[| Key Into Portuguese 
[ Key Into Portuguese 
& Microsoft Internet First Run 6.0 


application 


none application 
application 
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dente diretamente do site da Apple. Isso garan- 
te que você utilize o driver mais recente para o 
periférico. Agora, se o tal driver não estiver no 
servidor da Apple, então não tem jeito: você 
terá que ir atrás dele sozinho. Ou então, pedir 
ajuda para outro software. 


Outros programas bacanas 
Mas nem só de Software Update se vive no 
mundo Mac, principalmente para aqueles mac- 
maníacos que ainda não têm o Mac OS 9 insta- 
lado. Existem outros programas que realizam (e 
muito bem) essa árdua tarefa de caçar updates, 
além de sites na Internet que aglutinam infor- 
mações preciosas sobre os principais lançamen- 
tos na área de atualizações. Um dos aplicativos 
mais conhecidos é o UpdateAgent (atualmente 
na versão 8.0). Segundo o pessoal da Insider 
Software o shareware faz uma busca diretamen- 
te nos servidores da empresa e se encarrega de 
correr atrás de todos os updates disponíveis na 
Internet assim que eles são 
lançados. Depois dessa verifi- 
cação (que o aplicativo garan- 
te demorar cerca de dois 
minutos), ele compara o que 
está no site com os progra- 
mas instalados no seu Mac e 
mostra uma lista daqueles 
que precisam ser atualizados, 
com informações dos requisi- 


rsionFinder html 


Version Finder: Search for Update 
fr Version Finder will now launch your web 
browser and checkfor an update by searching 
the web site on the Internet. 


Do you wish to continue with the search? 


Li Don'task me again 


tos necessários (memória RAM, espaço físico, 
sistema operacional). 

Daí, basta selecionar os que você pretende bai- 
xar, e o UpdateAgente faz o download direta- 
mente para o computador. Aviso: os updates 
ficarão em uma pasta no seu HD e precisam ser 
instalados. O usuário pode também fazer verifi- 
cações automáticas em dias e horas determina- 
das nas preferências e escolher programas que 
não serão atualizados, bastando para isso arras- 
tar o ícone do programa para a janela do 
Preferences. Quem não gosta de ficar muito 
tempo ligado na Internet procurando upda- 
tes, existe uma alternativa. A Insider disponi- 
biliza uma versão em CD com praticamente 1 
GB dos últimos updates lançados. Novos CDs 
são lançados de quatro em quatro meses. O 
valor de registro da versão online é US$ 12,95. 
Outro desses aplicativos simples e baratos é 

o shareware Version Finder. Ele é bem simples 
de usar e faz a procura por updates em vários 
sites da Internet depois de checar no seu hard 
disk quais programas, extensões, drivers e 
painéis de controle estão instalados e quais 

os seus números de versão. É com essa infor- 
mação que ele vai procurar versões mais 
novas nesses sites. 

Agora, acabou aquela desculpa para deixar seu 
Mac desatualizado. IM 


SÉRGIO MIRANDA 


Sharewares da HOPa sousras sesmasoes 


Professores 
virtuais 


Tenha aulas particulares no Macintosh 


Você está com um tempinho sobrando na sua vida e com 
aquela sede de aprendizado? Mas não está nem um pouco 
a fim de sair de casa para encarar um curso? 

Nós temos a solução! Tudo o que você precisa é do seu 
Mac ligado na Internet para baixar alguns sharewares que 
vao trazer mais luz à sua mente e à sua vida. 

Mas fique sossegado: você não vai aprender o nome de 
todos os Pokémons, nem aprenderá a escalação do time 
da Noruega de todas as Copas... É possivel aprender coi- 
sas realmente úteis com esses programas. 


Para Ro de matemática que querem ver suas fór- 
mulas na forma de gráfico. Muito simples e fácil de enten- 
der (não as fórmulas matemáticas, o programa), podendo 
ser usado até por estudantes mais básicos — tem desde 
funções mais simples até as mais complexas, abrangendo 
trigonometria, logaritmos, fatoriais, potências e mais todos os símbolos 
que amedrontam as mentes das criancinhas que odeiam matemática. 
Você só precisa escrever a equação ou a função, e ele gera um gráfico. Na 
verdade, é um programa muito bem feito e um excelente companheiro 
para os estudos, podendo até ser usado em sala de aula para ilustrar cál- 
culos mais complicados. 
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Se você acha que jogar blackjack é tão simples quanto 
somar 21 nas cartas, confira o Expert Blackjack. A inter- 
face é aquele estilo tosco que acompanha os games de 
carteado há dez anos, mas tudo bem. O que importa é 
que o programa não só deixa você jogar partidas de 
blackjack, como mostra também todas as manhas para não fazer feio em 
nenhum cassino, dando dicas sobre quando ou não chamar uma carta 
durante a partida. O Expert Blackjack também ensina a melhor maneira 
de contar as cartas, traz recursos avançados para testar estratégias € 
ainda um misterioso Algoritmo Genético de Aprendizado que sabe-lá- 
Deus para que serve! O shareware é uma versão demo que traz todas as 
funcionalida- 
des, menos as 
cartas 5 e 7. E, 
acredite, elas 
fazem falta. 
Para registrar é 
US$ 10. 


Se você está aprendendo a tocar guitarra ou violão e 
não tem nenhum instrumento em casa, pode apelar 
para esse programa canadense, que mostra na tela o 
braço de um violão ou guitarra onde você pode fazer 
alguns acordes e ouvi-los depois. Ele ainda vem com alguns acordes 
básicos e outros mais profissionais. Bem simpático e divertido. 
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Onde encontrar 


ChordCompanion 1.132 K rw macdownload com 

Expert Blackjack 4.0 972 K mm ersiontracker.com 

Fokus 446 K www macdomwnload com 

GrafEq 2M ww pedacom/grafegedownload htm] 
MacTypingTutor 468K ww tiacnetiusers/wroger 


Math Blaster 3.268 K ue macdownload.com 


PreSchool Playtime 770K  httpisimacinsearch.comsusers/platypus/shareware/Shareware html 
Starry Night Backyard 12,8M mw siennasoft.com/cgi-local/dosnload cgi 
Ten Thumbs Typing Tutor  3,2M emxworids comttt2l/ downloads htm 


The Geometer's Sketchpad 770K ww versiontracker.com 


Um jogo para estudantes de música, onde são apresenta- 
das algumas claves e notas musicais, que você tem que 
acertar em um determinado período de tempo clicando 
em um mini-teclado. Nesse teclado, pode-se escolher o 


tipo de instrumento — Te T] 
BEBE 
HRS 


como bateria, violino e 
piano — para sair o som 
de sua preferência. 
Meio pentelho às vezes, 
mas interessante, mes- 
mo para quem nunca 
viu uma partitura. 


Shareware indicado para crianças entre três e sete anos. 
Você pode usar com o seu filho, para aprender a associar 
cores, números e letras, por exemplo, com as palavras que 
vão sendo faladas pelo programa em inglês — existe uma 
versão em espanhol chamada “Jardín de Nihios”, se você 
preferir. Bem legalzinho, mas tem alguns problemas com o funciona- 
mento. É bastante chati- 
nho e insistente para que 
você pague a taxa do 
shareware. Mas talvez 
valha a pena. Dê uma 
olhada, se você tiver 
filhos em casa. 


Trata-se de uma série de exercícios para quem está 
aprendendo datilografia, como digitar palavras (ou 
letras e caracteres especiais) que aparecem na tela — 
tudo com a monitoração de um timer que mede quan- 
tas palavras são digitadas por minuto. A cara do programa não é muito 
convidativa, e a operação também não é 
muito intuitiva, mas serve para ver se você 
anda com os seus dedinhos em dia. 
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Starry Night Backyard 


Maravilhoso programa de astronomia para quem quer 

conhecer tudo sobre os astros (não os da televisão) ou 

para amantes das estrelas em geral. O programa é sim- 

ples: ele pergunta onde você está (ou descobre através 
das informações do seu Mac) e mostra a abóbada celeste na tela do seu 
computador, como se você estivesse em um campo aberto (ou num 
quintal, como ele diz). A partir daí, é possível simular a poluição de 
uma cidade grande ou deixar o céu limpo, pedir para ele mostrar as 
constelações e mostrar outros corpos, como satélites artificiais, por 
exemplo (você pode incluir outros corpos celestes, se quiser). Todos os 
corpos celestes em que você clica, abre-se uma janela mostrando suas 
informações, ou então mostra como ficaria a visão se você estivesse 
munido de um telescópio. Dá para saber o que ocorrerá de interessante 
no céu esta noite (ele abre o browser em uma página com todas as 
notícias) ou quando será o próximo eclipse e onde é o melhor lugar 
para vê-lo. O visual é demais, e você pode deixá-lo ligado enquanto tra- 
balha, para acompanhar o que acontece nos céus. Ideal para quem 
pode passar a noite na praia com um iBook. 


Math Blaster 


Divertido jeito de aprender matemática através de 
jogos. Você pode dar uma olhada nos demos de toda a 
série de programas de matemática, que inclui lições e 
exercícios para várias séries da escola com grau de difi- 
culdade crescente. Outras séries dos mesmos criadores 
também incluem exercícios de leitura, datilografia e aprendizado de lín- 
guas, e se você gostar pode acabar comprando. Mas, enquanto não 
compra, pelo 
menos dá para 
se divertir jo- 
gando um 
pouquinho. 
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Ten Thumbs Typing Tutor 


Programa muito legal para aprender datilografia. Ele é 
meio pentelho porque um “gaulês” fica ensinando como 
fazer para passar pelas lições (que geralmente envolvem 
escrever palavras que ele vai mostrando na tela); mas, fora 
isso, funciona muito bem, é bastante eficiente, ensina 
sobre o posicionamento das mãos no teclado, e você ainda pode jogar 
alguns games relacionados à datilografia que vêm junto com ele. Aliás, 
é até legal para 
usar em horas va- 
gas para melhorar 
seu desempenho, 
uma vez que você 
pode parar e con- 
tinuar a hora que 
quiser (ele se 
lembra do seu de- 
senvolvimento). 


The Geometer's Sketchpad 


Uma área em branco onde você pode desenhar circunfe- 
rências, retas e pontos, para exercitar os seus conheci- 
mentos de geometria analítica. Além disso, ele é bastante 
inteligente para descobrir sozinho pontos de intersecção 

entre elementos, fazer animações e descobrir medidas. 

Você também pode ver alguns exemplos que já vêm com ele, incluindo 

demonstrações de teoremas com animações e com a interação do mou- 

se, O que ajuda em muito a compreensão. É uma grande ferramenta pa- 
ra professores que querem incrementar as suas aulas ou para estudan- 
tes que precisam 

a de um estímulo vi- 

sual para entender 

como funciona na 
prática o que se vê 
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Aprender no seu computador sem sair de casa, de pijama e com um chinelão 
no pé, pode ser bem legal se você usar um desses sharewares ou outros que 
você acha por aí, mas existem também vários cursos online que você pode 
fazer via Internet (com vários assuntos diferenciados) no conforto do lar ou 
no trabalho - mas é claro que a maioria deles são pagos, e com certeza a 
maioria também usa o idioma inglês. Mas pode ser algo bem útil caso você 
leve a sério, como qualquer outro curso em que deve ser levado a sério, com a 
diferença que pelo menos com esses sharewares você não terá que sair de 
casa (mas também não vai ganhar diploma!). IM 


DOUGLAS FERNANDES 
douglasf ema. com 
Está procurando um curso de como ganhar dinheiro fácil. 


So Test Drive 


Nikon 


& Antonio Carreiro 


profissional de câmeras digitais compac- 

tas, precisa conhecer a Nikon Coolpix 
990. Ela faz parte da geração que chega a 3,34 
megapixels de resolução. Na prática, isso signi- 
fica que você consegue fotos ótimas de aproxi- 
madamente 13 x 17 cm a 300 ppi. Os recursos 
dela são comparáveis aos das boas câmeras 35 
mm reflex. 
Antes de entrar nos detalhes, deixe-me dizer de 
passagem: sim, ela tem os recursos automáticos 
point-and-shoot das câmeras amadoras digitais. 
Você pode apertar o botão disparador sem usar 
muito o cérebro. Basta colocar o círculo de 
comando na posição A-REC, pronto. Mas isso é 
como comprar uma Ferrari para rodar em São 
Paulo na hora do rush. E o preço — mais de 
quatro paus — já demonstra que ela pertence a 
outra categoria (veja o box com a lista de pre- 
ços dos acessórios). 


S e você ainda tem dúvida sobre o uso 


Máquina digital vem 
disputar o mercado 
das câmeras profis- 
sionais 35 mm (e é 
compatível com Mac) 


Você já viu uma câmera digital com tantos 
acessórios profiças? Foto feita com Coolpix 990, 
flashes de estúdio, ISO 100, resolução H 


Vamos começar derrubando um preconceito de 
fotógrafo: o de que câmera digital não troca 
objetiva. Troca, sim: a Coolpix 990 aceita cinco 
tipos diferentes. A rigor, são conversores adap- 
táveis à objetiva do corpo (uma zoom equiva- 
lente à 38115 mm de câmeras 35 mm, com 
fstop de 2.5 a 4.0). A objetiva que vem com a 
câmera incorpora uma surpreendente função 
macro, que focaliza a até 2 cm de distância 
(veja a foto da flor). Claro que, ao acoplar 
conversores, você perde alguns pontos de aber- 
tura, como ocorre em uma 35 mm normal. 
Estão disponíveis para a Coolpix: duas grande- 
angulares, duas teles 
(2x e 3x de aumento) 
e a divertida olho-de- 
peixe, que equivale a 
uma incrível 8 mm. Se 
você estiver gordinho, 
sua querida barriga 
aparece na foto! 

Ao acoplar objetivas, o 
flash simplesmente 
fica encoberto, em 
função do seu péssi- 


O manjado step de objeti- 
vas, por que não? De baixo 
para cima: olho-de-peixe 
(equivalente a uma 8 mm 
de objetiva 35 mm); 
grande-angular acoplada; 
objetiva normal; tele ópti- 
ca da zoom mais telecon- 
versor acoplado (equiva- 
lente à 230 mm). Tudo em 
ISO 100, modo Fine 


me 


mo posicionamento sobre o corpo. Mas, como 
a 990 é pensada pra uso profiça, ela permite 
acoplar flashes profissionais Nikon: toda a 
linha SB, do 22 ao caríssimo 28. Eu usei o 26, 
com ótimo resultado. 

Com sistema TTL? Sim senhor; a sapata (opcio- 
nal) tem todos os conectores praa usar esse 
importante recurso, pois para quem está acos- 
tumado com 35 mm é difícil prever a captação 
de luz de flash em uma câmera digital. O mais 
legal mesmo foi usar ambos simultaneamente, 
conseguindo efeitos semelhantes aos de estú- 
dio (veja a foto e o anúncio com os sushis). 


Opcionais fundamentais 
Falando em opcionais, são eles que realmente 
mostram como a 990 está muito mais próxima 
do mercado 35 mm, distanciando-se das con- 
correntes digitais. Existem câmeras com resolu- 
ção igual ou superior, mas sem disponibilidade 
de acessórios. Qualquer fotógrafo de reporta- 


A câmera estava a apenas 5 cm de 
distância da flor. Luz do sol, ISO 100, 
resolução HI, sem interpolação 


gem costuma sair com pelo menos três objeti- 
vas na bolsa, e a 990 fica beleza com um jogo 
assim. Tão importante quanto isso é o suporte 
de flash. Fiquei muito feliz carregando tudo nu- 
ma pochetona. Acabei usando pouco as objeti- 


Jonas Chun 


Deu fome? Flash de corpo mais SB-26 
na contraluz, ISO 100, resolução Fine, 
posição macro — e sem tripé! 


Dá para fazer trabalhos profiças rapidamente com a 
Coolpix 990. Foram usados: flash de corpo mais 
SB-26 na contraluz, ISO 100, -2.0 EV, 1/5005, 

leitura spot, resolução Fine. Fotografei em três 
horas, montei o anúncio no Photoshop em duas 
horas, imprimi em minilab digital, colei num painel 
de madeira e entreguei no dia seguinte 


vas, pois a zoom foi suficiente para quase todas 
as situações. Por ser leve, a câmera dá alguma 
sensação de instabilidade, mas vale o mesmo 
raciocínio do uso de câmeras 35 mm: braços 
dobrados e colados junto ao corpo, mente quie- 
ta, espinha ereta e coração tranquilo. 

É importante saber qual será o uso final das 
imagens antes de sair fotografando, principal- 
mente porque o cartão de memória que acom- 
panha a 990 é extremamente limitado: 16 MB. 
As opções são: Basic, Normal, Fine e HI. A 
Basic é direcionada para a Internet, e nesse 
caso o cartãozinho até dá conta. Mas no modo 
Fine, cada imagem ocupa 1,3 MB em JPG. Ou 
seja, você só consegue armazenar 11 imagens. 
No modo HI, cada imagem em TIFF ocupa 9 
MB. Portanto, é extremamente necessário um 
cartão extra de memória. Além do de 16 MB, 
usei um de 64 MB, que quebrou um galhão. 
Equivale a usar quase três bobinas de filme de 
36 poses. Dá para cobrir um evento, por exem- 


Preços salgados 
Valores apurados (em R$) em São Paulo, 
junho/2000 


Câmera Coolpix 990 R$ 4.400 
Cartão de memória 64 MB R$ 748 
Cartão de memória 128 MB R$ 1.429 
Conversor olho-de-peixe R$ 946 
Conversor grande-angular R$ 241 
Conversor Tele 2x R$ 403 
Suporte de flash (com sapata) R$ 317 


plo. Mas o ideal seria ter um de 128 MB. 
Caaaro... E leeento... Imagens em Fine demo- 
ram preciosos segundos para ser armazenadas, 
e isso pode ser fatal numa reportagem. 

Aliás, para uso em reportagem, o lance é o Fine 
em proporção 2:3. Ao descomprimir, obtém-se 
uma imagem de quase 9 MB em 300 ppi. Fica 
com uns 11 x 17 cm. Como raramente uma foto 
jornalística é usada num tamanho superior a 10 
x 15 cm, isso resolve tranquilo. Mesmo para 
impressão em papel couchê (caso desta revista), 
dá pra encarar. Convém lembrar que a retícula 
da impressão acaba disfarçando alguns grãozi- 
nhos meio desbotados, resultantes da falta de 
profundidade de cor. Se baixar para 225 ppi, o 
resultado também é muito bom. Consequência: 
de 11 x 17 cm dá para chegar a 14 x 22 cm, sem 
interpolar. Quantas fotos em uma revista ou 
catálogo chegam a esse tamanho? 


O primeiro teste que fiz foi a cobertura de um 
evento. O que me limitou não foram os car- 
tões de memória, mas sim as baterias. A 
Coolpix 990 é uma impiedosa devoradora de 
energia. Levei três jogos de pilhas AA: dois de 
alcalinas e um de níquel-cádmio recarregável. 


A câmera também capta diretamente em 
preto e branco. Ambas as fotos em ISO 
100, resolução Fine. Na colorida, slow 
sync e flash SB-26, -2 EV. Boa exposi- 
ção, pouco estouro de branco 


Duraram, se tanto, uma hora. Tudo 
bem, fui para lá sem ter lido o manual, 
fiquei fuçando muito até me entender 
com as funções. Não sabia que a tela 
LCD era a principal culpada pelo consu- 
mo desenfreado de energia. Chegando 
em casa, folheei (enfim) o manual, o 
qual sugere não usar o visor LCD, mas 
apenas o visor óptico. Pô, mas aí não dá 
para visualizar na hora o resultado da 
foto! E esse é justamente um dos gran- 
des trunfos da foto digital. 

A outra sugestão — mais sensata — é usar 
pilhas de maior capacidade e ampera- 
gem. Descolei uma bateria níquel-metal- 
hidreto recarregável, daquelas levinhas, de pen- 
durar na cintura. Tá certo que o cabo incomo- 
da um pouco, mas pelo menos durou cerca de 
duas horas direto. 

O visor LCD tem cores razoavelmente fiéis ao 
sistema de ampliação digital que usei, o 
Frontier (ver Macmania 72). A calibração da 
tela pode ser ajustada em brilho e contraste, 
além de ter um recurso equivalente à curva 
verde/magenta do Photoshop. Nada mau. 
Outro lance legal é o zoom de 4x na tela do 
LCD, para visualizar detalhes da foto. Dá para 
conferir se o retratado ficou com olhar de 
peixe morto. Tudo isso permitiu um descarte 
seguro de imagens ruins. E ainda vêm dizer 
para não usar o visor LCD; essa é boa... 

Esse esquema câmera digital/ampliação digital 
cria possilidades interessantes. É possível ir 
fotografando um evento e enviando as imagens 
via Internet rápida para o laboratório, que 
amplia as fotos e as remete de volta para o 
local do evento, antes mesmo dele acabar. Se o 
motoboy for ágil, é claro. 


Para descarregar os arquivos no micro, não tem 
mistério. O cabo USB acompanha a câmera; 
basta conectá-lo no Mac ou PC (mesmo ligado) 
e na câmera (necessariamente desligada). Ao 
ligar a Coolpix, aparece um ícone na tela do 
computador, tal qual o de uma mídia qualquer, 
tipo CD ou Zip. Esse ícone representa o con- 
teúdo do cartão de memória. Você pode visua- 
lizar as imagens e obter informações sobre elas 
no browser de imagens. Selecione somente as 


Light painting no digital, que tal? Lanterna de bolso, 


ISO 100, 8s, f8.0, foco manual, modo HI 


fotos boas e copie-as para o seu HD; é simples 
assim. Mas é preciso ter o Mac OS 8.6 ou supe- 
rior instalado. 

Evite abrir outros programas durante a copia- 
gem. Eu fiz isso e o meu Mac travou. Resul- 
tado: o arquivo ficou irremediavelmente danifi- 
cado, mesmo estando lá, no cartão de memó- 
ria. Ao final da cópia, arraste o ícone da Cool- 
pix para o lixo antes de desconectar a câmera. 
Outra possibilidade legal é conectar sua câmera 
diretamente numa TV Parece uma simples 


Fique ligado 


35 mm - filme fotográfico comum. A altura da 
película tem 35 mm, daí o nome. Mas a área da 
imagem tem 24x36 mm. 

35 mm reflex - câmeras fotográficas que per- 
mitem troca de objetivas. 

Megapixel - um milhão de pixels (medida ao 
quadrado). Parece muito, mas é apenas a reso- 
lução normal de um monitor de vídeo. 

ppi - pixels por polegada (medida linear). 
Arquivos de foto precisam de 225 a 300 ppi pra 
serem impressos ou ampliados com qualidade em 
revistas como esta. 

TTL (through the lens) - a câmera controla o 
quanto de luz quer obter do flash. 
Profundidade de cor - sensação de realismo, de 
tridimensionalidade que a foto passa. Quanto 
mais, melhor. 

EV (exposure value) - combinação de veloci- 
dade e abertura. 

Subexposição - registro de menos luz do que o 
necessário. É melhor subexpor do que superex- 
por, para ajustar no Photoshop. 

Estouro de branco - áreas claras da foto que 
aparecem totalmente brancas (0% de retícula). 
Não esqueça que o branco precisa ter um pouco 
de grão para parecer real. 


diversão a mais, mas é útil para um grupo de 
alunos analisar as fotos do dia, por exemplo. 


A qualidade das imagens captadas diretamente 
em alta resolução, indiscutivelmente, é a meni- 
na dos olhos verdes da Coolpix: excelente. 
Algumas parecem escaneadas de um cromo 35 
mm. De novo, convém lembrar que se pode im- 
primir em gráfica com resolução inferior a 300 
ppi. Assim, dá sossegado para meia página san- 


Dicas profiças 

Autofoco contínuo — Além do barulhinho irri- 
tante, gasta bateria. Use o single focus (acionado 
ao apertar pela metade o disparador). 

Zoom digital - Não presta. A interpolação que 
faz é ridícula. Melhor até desligá-lo para não 
acioná-lo acidentalmente. 

Flashinho - Não despreze o flash do corpo, ele é 
fortinho. Guarde uma distância razoável do obje- 
to, para não causar superexposição. 

Segundo flash - Se você tiver fotocélula, nem 
precisa de cabo pra acionar um ou mais flashes 
externos. Veja as fotos do sushi e do sushiman: 
foram usados dois flashes, o do corpo e um SB- 
26 na contraluz. 

Pense como um scanner — A câmera digital 
não deixa de ser uma espécie de scanner, e a 
Coolpix tem regulagens semelhantes. Você con- 
trola, antes de captar a imagem, o nível de con- 
traste e nitidez. Acertar na captura é muito me- 
lhor do que remediar no Photoshop. 

Milagre das pilhas - Um macete para aproveitar 
melhor as pilhas é tirá-las da máquina e deixá-las 
esfriar. Aparentemente, o calor gerado pela Cool- 
pix faz com que ela acuse uma descarga precoce 
em pilhas que ainda podem render três ou quatro 
disparozinhos a mais. 


grada de revista. E ainda aguenta um 
Sharpenzinho no Photoshop. Interpolei 
até 20x30 cm, com resultado bem razoá- 
vel, usando o Genuine Fractals Pro 
(uma versão light acompanha o softwa- 
re da câmera). 

Outro motivo para investir num equi- 
pamento desses é a facilidade de 
aprendizado que ele proporciona. 
Todos nós gastamos dezenas de rolos 
de filme com experimentos de exposi- 
ção variada (e nem sempre aprende- 
mos). Com uma câmera digital, é possí- 
vel testar várias opções de fill flash e 
tentar muitos light paintings, vendo na 
hora os resultados. E mais: poucos 
estudantes têm saco para anotar os 
dados da foto. A Coolpix grava todos as 
informações, desde a abertura utilizada 
até a filtragem de luz. O manual diz 
que ela gera um arquivo “info.txt” de 
cada arquivo, mas isso não aconteceu. Quando 
os dados foram necessários, tive de abrir cada 
imagem no browser da Nikon e redigitá-los. 
Uma das coisas mais amáveis da pequenina é o 
sistema de filtros embutido. Sempre achei um 
saco rosquear na objetiva os filtros de cor- 


Enfim, são muitas as opções oriundas de câme- 
ras 35 mm que estão presentes na Coolpix. Foi 
uma grata surpresa encontrar o modo Manual, 
para ajustar velocidade, abertura e foco ao meu 
gosto. O fotômetro indica sub ou superexposi- 
ção com bom índice de acerto. Pena que os 
botões de comando sejam minúsculos, o que 
tira um pouco da agilidade no manejo. 

Mal cheguei a testar a, digamos, função filmado- 
ra, que gera um movie QuickTime de até 40 se- 
gundos. Deve ser ótimo para jogar na Internet. 
Mas como quase todo fotógrafo, sou péssimo 
cinegrafista. O timing é totalmente diferente. 


Fora o lance da fome de bateria e da lentidão, 
o fato é que achei a Coolpix 990 um tesãozi- 
nho. Embora eu seja casadíssimo com minha 
fiel 35 mm, dá para considerar esta câmera 
como uma bela amante das tardes livres. Falan- 
do sério, é um equipamento perfeito pra uso 
profissional que não demande grandes amplia- 
ções. A câmera vale cada tostão investido, prin- 
cipalmente para produção de catálogos e publi- 
cações informativas. E haja tostões, pois com 
os acessórios, o preço final beira os R$ 8 mil. 


3 File Edit vio 


reção para cada tipo de luz. A 990 tem vá- 
rias e eficazes opções. Por exemplo: com 
lâmpadas fluorescentes e filme tipo “luz do 
dia”, o resultado é certamente esverdeado. 
Mas o filtro da Coolpix para esse tipo de 
luz corrigiu e até passou do ponto: puxou 
um pouquinho para o magenta. Isso foi 
bem fácil de arrumar no Photoshop. 

Aliás, é fundamental “casar” a captação da 
Coolpix com o Photoshop. Como eu não 
tinha certeza da fidelidade do visor LCD, 
optei, nas fotos macro, por fazer bracke- 
ting para baixo; ou seja, usei subexposição 
de um terço de ponto em cada foto. E o 
leitor inteligente pergunta: por que fazer 
sub? Porque a captação gera um positivo, 
tal qual um cromo. E o cromo, ao contrário do 
negativo, tolera melhor a subexposição. Ótimo 
resultado nas macros de flor. Vivi o drama de 
técnico de Seleção Brasileira: tendo muitas 
opções boas, fica difícil descartar. Pena que, 
com o cartão de 64 MB, grava-se apenas 6 fotos 
(ou 7, na proporção 2:3 de filme 35 mm). 
Pouco para quem está acostumado com uma 
bobina de 36 poses. Para completar o “casa- 
mento”, a Coolpix informa até o nível de estou- 
ro de branco, defeito que o Photoshop não con- 
segue diminuir muito. Genial! 

A medição de luz é outro ponto alto da 
Coolpix. A opção Matrix é praticamente perfei- 
ta, pois diminui muito o erro de medição de 
exposição. Mas para quem está acostumado, 
existem as opções spot e center-weighted. 
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Passar as fotos da Coolpix para o Mac é 
tão fácil e simples quanto usar o Finder. 
O ícone da camerinha é um luxo! 


Mas convém fazer uma conta básica: cada filme 
negativo de 36 poses e suas respectivas amplia- 
ções custam, num lab profissional, uns R$ 30. 
Se você fotografa mais de 30 rolos/mês, já 
passa de R$ 1 mil a despesa só de insumos e 
processamento. Sem falar no escaneamento 
(sempre caro) e no esmero para preservar os 
originais. Fotos digitais, por sua vez, já estão 
“escaneadas” e podem ser gravadas em CDs, 
com baixíssimo custo de gravação e facilidade 
de conservação. M 


MARCOS KIM 

marcoskimeuol com.br 

É instrutor de Photoshop e tarado por fotografia, 
mas prefere a Sheila Carvalho. 

*Colaborou: Antonio Carreiro 
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Entre no vídeo digital pela 

porta da frente 

Exec tem pacotes completos para mercado DV 
No último ano, a Apple tem apostado bastante no 
crescente entusiasmo pelo vídeo digital e colocou 
no mercado vários Macs prontos para a nova onda. 
E tem dado certo. Prova disso é que agora os com- 
putadores da empresa estão entrando nessa área 
com força total. A Exec Technology, que é espe- 
cializada em vender pacotes integrados de hardwa- 
re e software para vídeo digital visando o mercado 
corporativo, acaba de lançar uma nova linha total- 
mente dedicada ao Macintosh. G45, PowerBooks e 
iMacs DV Edição Especial equipados com Final Cut 
Pro da Apple e também os softwares da Discreet 
estão disponíveis em três pacotes diferenciados: 
básico (apenas para vídeo digital), móvel e o profis- 
sional. O preço de cada um deles varia de acordo 
com as necessidades do usuário (quantidade de 
memória, espaço em disco, periféricos, programas 
etc.), mas um pacote básico com um iMac DV com- 
pleto não sai por menos de R$ 15 mil. 

Além de fornecer o equipamento e os programas, a 
Exec também tem um plano de suporte e de treina- 
mento, que são opcionais e comprados em separa- 
do. Além dos Macs, a Exec também trabalha com 
sistemas SGI (Silicon Graphics), Intergraph e IBM. 
Exec Technology: e exectec.combr 


O X da questão 

Tenon Intersystems anuncia pacote 

X Windows para Mac OS X 

A Tenon Intersystems anunciou que irá oferecer 
uma versão do sistema X-Windows (pronuncia-se 
“xis”) para o Mac OS X (pronuncia-se “dez”, o novo 
sistema operacional da Apple que será baseado em 
Unix. Este novo programa irá integrar os elementos 
do Aqua (a interface do Mac OS X) com ferramentas 
que permitem a conexão com vários outros sabores 
do Unix, como Solaris, Linux, AIX e Irix, permitindo 
uma total integração entre todos eles. 

O sistema X-Windows é um código aberto padrão 
que permite um usuário Unix compartilhar de 
maneira fácil aplicativos gráficos e outros recursos 
numa rede, independente do hardware e do sistema 
operacional usado, assim, é possível trabalhar dire- 
tamente com softwares em outro computador como 
se fosse a sua própria estação de trabalho. 

O novo X para OS X irá não apenas permitir esse 
acesso remoto como também inclue um conjunto 
de ferramentas e bibliotecas para dar suporte a 
execução local de aplicativos e jogos X no Mac OS 
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são as armas da Apple na 
guerra do vídeo pela Internet 


por Tiago Gimenez Ribeiro 


Quem é que nunca pensou em pegar uma 
câmera e sair por aí, transformando idéias em 
imagens em movimento? Imagine como seria 
incrível tornar sua obra de arte visível para 
milhões de pessoas em todo o mundo... 

Há algum tempo atrás, isso era um privilégio 
exclusivo de diretores de Hollywood ou filhos 
de donos de emissoras de TV. Hoje, no 
entanto, você pode utilizar a Internet e 

os recursos de streaming para fazer 

com que as pessoas conheçam o 
seu talento. 

Streaming é uma tecnologia 


O streaming 
permite transmitir 


* Um cliente de streaming, ou seja, um soft- 
ware que deve ser instalado nas máquinas que 
serão usadas para a visualização do conteúdo; 
« Um servidor de vídeo streaming, ou seja, 
um software específico para o fornecimento 
de conteúdo em vídeo através da Internet, e 
que deve ser instalado na máquina escolhida 
para ser o servidor dos clientes em questão. 
No nosso caso, o cliente a ser instalado 
nas máquinas clientes pode ser o 
QuickTime Player, que já vem pré- 
instalado com o sistema opera- 
cional do Mac, ou então um 


que permite a transmissão conteúdo navegador Web (Netscape ou 
do chamado “rich content” (lite- multimidia em Internet Explorer) dotado de 
ralmente, conteúdo rico, ou seja, tempo real plug-in do QuickTime. O servidor, 


áudio, vídeo, animação e multimídia) 

através de uma rede de computadores, 

em tempo real. Esta tecnologia vem substi- 
tuir as formas tradicionais utilizadas para dis- 
ponibilização deste tipo de conteúdo, onde o 
usuário era obrigado a fazer o download com- 
pleto do conteúdo dos arquivos (às vezes, com 
dezenas de megas de tamanho) para que 
pudesse ter acesso ao mesmo. 

Entre as tecnologias de streaming disponíveis 
hoje no mercado, três se destacam: o 
RealPlayer, da Real Networks, o QuickTime, 
da Apple, e o Windows Media Player, da 
Microsoft. Cada uma destas tecnologias tem 
as suas características próprias, mas nesta 
matéria estaremos dando destaque para a tec- 
nologia da Apple. 


Como funciona 

Servir streaming de vídeo ou de áudio 
através da Internet depende de dois compo- 
nentes básicos: 


por outro lado, é representado pelo 
software QuickTime Streaming Server 

(também conhecido como QTSS), que é 
parte integrante do sistema operacional servi- 
dor da Apple, o Mac OS X Server. 
A forma de conexão entre o cliente e o servi- 
dor de streaming pode ser resumida da 
seguinte forma: 

1. O cliente (QuickTime Player ou navegador 
compatível) solicita um arquivo do servidor 
(de uma forma bastante similar a uma requi- 
sição HTTP); 

2. O servidor (QTSS) quebra o arquivo solici- 
tado em “pedaços” menores e os envia de 
volta para o cliente; 

3. Os pedaços são reordenados pelo software 
cliente e então são reproduzidos utilizando os 
recursos da máquina do cliente. O filme não 
é armazenado localmente — exceto por um 
pequeno cache temporário, que é usado para 
eliminar possíveis colisões na rede e melho- 
rar a qualidade da transmissão. 
> 
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QuickTime Streaming Server 


Continuação 


O arquivo de streaming trafega através do 
protocolo RTP (via UDP) entre o servidor e o 
cliente. O cliente, por sua vez, controla a ses- 
são (Início, Interrupção, Pausa etc.) através do 
protocolo RTSP (via TCP). 


Vídeo sob demanda versus 
vídeo ao vivo 


usuário pode mover a posição do vídeo ou do 
arquivo de áudio para qualquer ponto, e o ser- 
vidor de encarregará de iniciar a reprodução 
no trecho selecionado. 
Por outro lado, o serviço de streaming ao vivo 
é voltado para transmissões de vídeo em 
tempo real, como no caso de programas jor- 
nalísticos ou eventos. Para servir 


Existem duas formas de se dis- figuraa streaming ao vivo, é necessário o 
ponibilizar áudio ou auxílio de 
vídeo via streaming Network E sofiwaree 
pela Internet: sob Connections VETERES de hardware 
demanda ou ao Shaw | CRI Ê adicional 
vivo. O serviço de Global TCPAP pe RPE NNERARAR ESTO para fazer a 
streaming sob ER codificação 
demanda consiste do sinal de 
em armazenar sen vídeo e de 
arquivos já gravados Subret Mask áudio prove- 
no servidor, que niente do 
podem ser direta- equipamen- 
mente acessados to em ques- 
pelos clientes de tão (geral- 
forma livre — o 


ProNotas 


Continuação 


X. Com isso, será possível fazer, por exemplo, 
modelagem e animação 3D de alta resolução, 
vizualização gráfica e rendição de imagens direta- 
mente no Mac OS X. Esse programa estará disponí- 
vel para download ao mesmo tempo que a primeira 
versão beta do novo sistema operacional. O produ- 
to final está previsto para ser entregue em janeiro 
de 2001, a mesma data do Mac OS X. 

Tenon Intersystems: *.tenon.com 


Comece já a fazer progrmas 
para o Mac OS X 

REALbasic tem versão para criar softwares 
clássicos e carbonizados 

A REAL Software continua o desenvolvimento de 
uma versão do seu programa REALbasic, um soft- 
ware para criação de aplicativos para Macintosh 
usando orientação a objetos, que seja compatível 
com a interface clássica (Sistema 7.61 até o Mac 
OS 9) e também “carbonizada” (para o Mac OS X). 
Está disponível para download atualmente a versão 
alfa 3.034. Ela funciona e compila tanto Clássico 
quanto para o DP 4 (o último kit de desenvolvimen- 
to lançado pela Apple na WWDC) e já usa a interfa- 
ce Aqua tanto para IDE e aplicações compiladas 
quando rodando o Mac OS X. São dois tipos de 
download: o Clássico, para quem ainda está usan- 
do o Mac OS 9 ou anterior e a “carbonizada”, para 
o DP4. Os bugs da versão “carbonizada” não preci- 
sam ser relatados imediatamente para a REAL, ape- 
nas os da versão clássica. 

A empresa avisa que, por ser um software alfa, es- p- 
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mente, uma 
câmera de vídeo digital ou analógica). Uma 
vez codificado pela máquina dedicada, este 
sinal é direcionado para a máquina na qual o 
servidor de streaming está funcionando, e 
deste para os clientes. 


Como começar? 

Iniciar um serviço de streaming profissional 
não é tarefa difícil, mas irá exigir uma confi- 
guração de hardware generosa. Você irá preci- 
sar de, no mínimo, um Power Macintosh G3 
ou G4 com 64 MB de RAM (256 MB reco- 
mendados, 512 MB necessários para transmis- 
sões pesadas); além disso, você precisa ter 
instalado o Mac OS X Server, que é o sistema 
operacional da Apple utilizado como platafor- 
ma para o servidor de streaming (o QTSS 
pode ser suportado no Mac OS 9, com autili- 
zação de um plug-in desenvolvido pelo 
Projeto Marlin, ver Macmania 73), e uma 
placa de rede de pelo menos 10 Mbits (reco- 
menda-se 100 Mbits). 

Importante: As configurações de hardware e 
de rede irão depender da quantidade de clien- 
tes conectados e da taxa de transferência esta- 
belecida para os arquivos de streaming que 


Mac OS X Server as configurações de rede 
necessárias para que o seu servidor possa 
acessar a sua LAN ou a Internet; 

2. Ative o serviço de streaming no Assistente 
de Configuração do Mac OS X Server; 

3. Configure o servidor de streaming; 

4. Prepare e copie para a pasta de arquivos 
do servidor os arquivos para streaming. 
Vamos estudar cada um dos passos acima um 
pouco mais detalhadamente: 


Configurações de rede 

Para que você possa disponibilizar strea- 
ming pela Internet ou pela sua LAN, você 
deve, antes de mais nada, estar conectado de 
alguma forma a uma rede. Para isso, você 
precisa fornecer para o seu sistema as infor- 
mações básicas sobre a rede na qual você 
está conectado (endereço de IP, máscara de 
sub-rede, endereço do roteador etc.). Isso 
pode ser feito durante a instalação do Mac 
OS X Server (através do Assistente de 
Configuração do sistema) ou então mais 
tarde, através do menu Apple » Computer 
Settings » Network (figura 1) 


Ativando o serviço 

de Streaming 

Para ativar o serviço de Streaming, vá até o 
menu Apple e escolha a opção Server 
Administration » Assistant. Na janela que se 
abre (figura 2), há uma lista de opções de 
assistentes. Escolha a opção Setup Assistant e 
clique no botão Open. O Assistente de confi- 
guração irá então se abrir. 

Entre as diversas opções disponíveis no assis- 
tente, está a configuração dos serviços de rede 
(“Network Services”, figura 3). Clique no check- 
box “QuickTime Streaming Server” para habi- 
litar os serviços de streaming na sua máquina 
e, assim que a máquina for reinicializada, o 
serviço já estará disponível. 


Configurando o servidor 
Para configurar o servidor, você deve usar o 
software de administração QTStreaming- 
Admin.app (figura 4), disponível no menu 


figura 2 


estarão sendo disponibilizados. 


Assistants 


Dependendo destes valores, mais 
memória e interfaces de rede adicio- 


Chick an Assistant, then click Open. 


nais poderão ser necessárias. 

A instalação do QuickTime 
Streaming Server é feita automatica- 
mente, no momento da instalação do 
Mac OS X Server. Portanto, para colo- 
car de pé os serviços de streaming 


Setup Assistant 
Language Chooser Assistant 


Setup Assistant 


Tris assistant walks you through several 
common first-time setup tasks, including 
sejecting a language and keyboard, 
setting the date, time and time zone, 
and configuring your computer to 
access the Internet 


(sob demanda), você somente irá pre- 
cisar seguir os passos: 
1. Certifique-se de ter fornecido ao 


Select Network Services 


Preparando e copian- 
do os arquivos para 
streaming 


Which network services do you wantto provide from this computer? 


M Apache Web server 


(M Quicklime Streaming server 
Straams QuickTime movies and sound and refiects live multicasts 


[4 Apple file services 
Providos filo server services for AppleShare client computers. 


Clickthe right arrow to continue. 


e TellMe More J 


figura 3 


Apple (Server Administration » QTStreaming- 
Admin): 

e Status: Na área superior da janela principal, 
você pode conferir o estado atual do servidor 
(ativado ou inativo). Ao lado, um botão lhe 
permite ativar ou desativar o servidor a qual- 
quer momento; 

e Maximum Connections: Número máximo 
de conexões permitidas no servidor; 

e Maximum Throughput: Número máximo 
de Kbits por segun- 


Provides a Web server for publishing sites on the Internet or Intranets. 


Para que possam ser disponibiliza- 
dos através do QTSS, os arquivos 
QuickTime precisam ser prepara- 
dos para streaming; para isso, você 
precisará de uma máquina com o 
Mac OS 8.x e o QuickTime Pro 
instalados. 

Nota: A licença do QuickTime Pro 
está disponível para compra no site 
da Apple por cerca de US$ 30. Mais 
informações em hittp:* www apple.corm/ 
quicktime 

Abra o filme que você deseja dispo- 
nibilizar no QTSS com o 
QuickTime Player, e então vá até o 
menu File » Export... Na caixa de 
diálogo que se abriu, clique no botão Options. 
Certifique-se que a opção “Prepare for 
Internet Streaming” esteja ativada, e então 
salve o filme para streaming. 

Agora, basta copiar os filmes que você deseja 
disponibilizar para a pasta de filmes do servi- 
dor; para isso, você pode usar um cliente 

de FTP (como o Anarchie ou o Fetch) ou a 
própria rede AppleTalk, caso a máquina na 
qual você está usando o Mac OS X Server 
esteja com o 
servidor Apple- 


figura 4 
Share ativo. 


do permitido no 
servidor; 
e Log Access e Log 


Status: Not Running 


Agora, o seu 
servidor está 
pronto para ser 


» Settings - 
Errors: Quando habi- 


litadas, estas opções 
irão fazer com que o 


Maximum Connections: 


Maximum Throughput: kbits per second 


acessado. 
Experimente 
abrir o Quick- 


DtogAccess 
M Log Errors 


servidor gere um rela- 
tório de todos os aces- 
sos e erros aconteci- 
dos com o servidor, 
para futura análise; 


Media Folder 
MacHD:QT Media Folder 


Time Player em 
uma máquina 
remota e aces- 
sar um dos 
arquivos que 


E 


e Media Folder: Esta 
opção permite estabe- 
lecer um local para salvar os arquivos para 
streaming (os filmes QuickTime propriamen- 
te ditos). Como default, o QTSS costuma usar 
a pasta “Local/Library/QuickTimeStreaming 


“Movies (figura 5). 


você disponibi- 
lizou no servi- 
dor, através do menu File » Open URL GD). 
No campo de texto que se abre, você deve for- 
necer o endereço para o seu arquivo de strea- 
ming usando a seguinte sintaxe: 

rtspi//ipo do servidor/nome- do. filmemoy, onde 


ED SER 


FE 1 item, 638MD avalable on SCSI disk 


Library QuickTimeStrea. 


| Mavies f 
| PlaylistSamplo tar 

DP ReadMe Deutsch rir 
F| ReadMe English.rtf 

| ReadMe, Francais nf 
ReadMe Japanese 
SampleMuvies tar 


Dalabiases 
Frameworks 
MarOS 
QuickTimeStream... 
Receipils 
WobServer 

tir HT 

opendirtiff 


Ademinisiratior 
Applications 
Developer 
Documentation 


epaeredir dif 


DP) dir tir 


ip=do- servidor é o endereço de 
IP da máquina na qual está 
funcionando o QTSS, e 
nome do filme é o nome do 
arquivo de streaming que você 
copiou para a pasta de filmes 
do servidor de streaming. 
Note que o nome dos arquivos 
deve conter a extensão .mov. 
Estes mesmos arquivos 
podem ser acessados, alterna- 
tivamente, a partir de um 
navegador compatível com o 
plug-in do QuickTime 4x;  p 


Movies 


figura 5 


QuickTime Streaming Server 


Continuação 


Movie Settings 
[| video 


Settings... 


Key frame rate: 45 


Filter... 


Size... 


Allow Transcoding 


[M Sound 


Format: IMA 4:1 
Sample rate: 44.1 kHz 
Sample size: 16 
Channels: 2 


[M Prepare for Internet Streaming 


figura 6 


para isso, basta você fornecer, dentro da 
tag do QuickTime, a URL acima como 
parâmetro. 


Fazendo streaming 


copiado para a pasta definida pelo QTSS 
como o local para o armazenamento dos fil- 
mes para streaming. É a URL para esse arqui- 
vo (e não para um arquivo .mov tradicional) 
que deverá ser fornecida para os clientes inte- 
ressados em ver straming ao vivo. 


Servindo vídeo com 
o Mac OS 9 
Conforme já havíamos visto, para servir vídeo 
pela Internet com o QTSS, foi utilizado o Mac 
OS X Server, que é a única plataforma para 
streaming suportada no momento pela Apple. 
Entretanto, o QuickTime Streaming Server é 
um dos softwares cujo código-fonte foi dispo- 
nibilizado de graça pela Apple para os desen- 
volvedores interessados em fazer o seu aporte 
para outras plataformas. E, graças ao excelen- 
te trabalho de uma equipe formada por 
desenvolvedores brasileiros, já é possível fazer 
streaming de vídeo usando o Mac OS 9. O 
projeto Marlin, coordenado pela Interlink 
(atuem inter link.com.br), está trabalhando no porte 
do código-fonte do QTSS para o Mac OS 9, 
assim como no desenvolvimento do softwa- 
re de administração do servidor (batiza- 
do de “Tuna”). É uma contribuição 
extremamente importante para a 


ao vivo Brasileiros Ja comunidade Mac, sobretudo 
Para disponibilizar strea- portaram o para os desenvolvedores de 
ming ao vivo, você irá preci- OTSS para o soluções Apple que ainda não 
sar de máquina e software adi- Mac OS 9 têm condições de migrar para o 


cionais, exclusivos para a codifica- 

ção do sinal de vídeo e áudio vindos 

da câmera. No momento, não existe 
nenhum software para codificação disponí- 
vel para o Mac OS X Server, de modo que a 
máquina em questão deverá estar rodando 
o Mac OS 9. O software mais usado atual- 


Mac OS X Server. Para mais infor- 
mações, consulte a página http://gtss. 
interTink.com.br. 


Conclusão 
O crescimento do número de sites com 
suporte à tecnologia de streaming é uma ten- 


& HEM Edit Movie Favorites 
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New Player SEN 
Open Movie... so 
Open Image Sequenre... 
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Save ms 
Save Ac... 

ImporLl.. 

Expurl... SE 
PresentMovie.. EM 
Page Setup... 
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mente para esta tarefa é o Sorenson Broad- 
caster e custa aproximadamente US$ Go, 
podendo ser comprado através da Internet 
(hittpis/wrwew sorensoncom). Uma vez instalado, 
configurado e conectado à câmera, você deve- 
rá gerar a partir deste programa um arquivo 
de “anúncio” (extensão SDP — Session 
Description Protocol), que irá conter todas as 
informações sobre a máquina que está reali- 
zando a codificação. Esse arquivo deve ser 


MacPR0c66 


figura 7 


Enter an Internet URL to open: 


rstp://www.oyodyne.com/overthruster.mov (£) 


dência natural, especialmente num 

momento em que as próprias redes 

de televisão procuram ganhar espa- 
ço dentro da Internet. Somando-se a isso a 
popularização da internet de banda larga, o 
futuro parece bastante promissor, não só para 
os usuários destes serviços, como também 
para aqueles que agora também poderão ter o 
seu espaço para mostrar suas idéias... ao vivo 
ea cores! M 


TIAGO GIMENEZ RIBEIRO 
tiago. reapple.com.br 
Trabalha no DRC da Apple Brasil. 


ProNotas 
Continuação 


se programa deve ser usado apenas para testes e 
que é melhor fazer um becape dos projetos em 
andamento antes de instalar o programa. O upda- 
te de versões anteriores é gratuito. 

REAL Software: mw realsottware.com 


Media Cleaner ganha corrida 

do multiprocessamento 

Programa é o primeiro compativel com os 
novos G4 

Nem bem o novo G4 multiprocessado foi oficial- 
mente anunciado por Steve Jobs na Macworld Expo 
de Nova York, já surge a primeira empresa a anun- 
ciar um programa otimizado para o supercomputa- 
dor da Apple. 

A Terran Interactive, uma subsidiária da Media 100, 
afirmou já estar pronta para colocar no mercado uma 
versão do aplicativo Media Cleaner Pro (um soft- 
ware para otimização e compressão de media em 
formato streaming) que vai utilizar todos os recursos 
dos novos G4 multiprocessados. Segundo os enge- 
nheiros da empresa, que trabalharam em conjunto 
com a equipe de desenvolvimento da Apple, os tes- 
tes iniciais indicaram melhora significativa de 
desempenho, quase o dobro mais rápido do que se 
fosse usado um G4 com um único processador. 

Os gerentes da Terran afirmaram que continuarão a 
trabalhar em programas otimizados para computa- 
dores multiprocessados, usando como argumento o 
comprometimento da Apple com esses supercom- 
putadores. A versão atual do Media Cleaner Pro é 
totalmente compatível com os novos G4 e custa nos 
Estados Unidos US$ 499. A Media 100, que contro- 
la a Terran, revelou que seus programas de produ- 
ção para streaming, como o Media 100i, também já 
estão prontos para utilizar todos os recursos que os 
G4 com dois processadores podem oferecer para 
essa área, considerando que este tipo de Mac é o 
ideal para se trabalhar com streaming na Internet. 
Terran: ww terran.com 


Virtual Mirror lança plug-ins 
para Illustrator 

Vecior Studio dá uma envenenada 

no programa 

A Virtual Mirror anunciou o Vector Studio, um 
pacote de plug-ins para o Adobe Illustrator. 
Custando US$ 130 no mercado americano, o pro- 
duto inclui seis módulos diferentes: Envelope Mesh 
e Morph Brushes, para edição de formas geométri- 
cas; GlassWorks, Gradient Factor e Gradient 
Textures, para aplicar texturas; e o Selection Hat, 
que oferece utilitários para gerenciar melhor as 
imagens. Cada um dos componentes poderá ser 
adquirido separadamente. O Vector Studio é total- 
mente compatível com as versões 8.0 e 9.0. 
Virtual Mirror: www sir tualmirror.com 


300 Superdicas 


Dicas “duca” para novatos e profissionais na área de DTP 


computador trans- 

formou seres 

humanos comuns 
em diagramadores, criado- 
res e artistas em potencial. 
A cada dia que passa, mais 
€ mais pessoas se aventu- 
ram nesse mundo estra- 
nho de criar revistas, pan- 
fletos ou os manjados car- 
tões de visita. Essa revolu- 
ção gráfica, porém, tem 
um preço, algumas vezes, 
bastante caro. Em poucos 
segundos, um simples 
telefonema de um bureau 
ou de uma gráfica pode 
transformar horas de tra- 
balho em um problema 
descomunal, porque o arquivo, que aparecia 
tão bonitinho na tela, não serve para imprimir. 
Na grande maioria das vezes, uma pequena su- 
gestão poderia ter salvo o projeto. Coisa sim- 
ples, nada de informações profissionais de ma- 
nuais, não. Apenas uma dica. E foi pensando 
justamente nisso que dois Ricardos (o Horie e 
o PageMaker) resolveram liberar 300 dicas que 
os dois adquiriram nos vários anos de expe- 
riência no mister das artes gráficas. 
O livro, lançado pela Editora Senac de São Pau- 
lo, traz informações importantes tanto para 
quem está começando agora, e até uns lembre- 
tes para quem já está na estrada há mais tempo 
e algumas vezes (confiando demais no próprio 
taco) deixa passar algumas mancadas terríveis. 
A linguagem é simples e divertida. O leitor en- 
contra desde lembretes óbvios e comuns (mas 
que na hora H podem fugir da nossa mente co- 
mo que por encanto), como apertar + 
clicar para abrir o menu contextual no Mac, ou 
de manter seus softwares sempre atualizados, 
como também ensina métodos de organização 
para evitar problemas num bureau de serviços: 
descobrir o corpo de uma fonte e também al- 
guns macetes para soltar ainda mais a criativi- 
dade do diagramador, cada vez mais atiçada pe- 
las novas tecnologias que aparecem a cada dia. 
Cada capítulo do livro foi apresentado como 
um tema: bureaus, criatividade, diagramação e 
os principais programas usados pelos profis- 


sionais da área, como 
Illustrator, FreeHand, 
CorelDraw, QuarkXPress, 
PageMaker e Photoshop. 
Há também dicas para o 
uso € gerenciamento de 
fontes, inclusive as dife- 
renças entre TrueType e 
Tipo 1, e como digitalizar 
(ou escanear) imagens da 
maneira mais fácil e práti- 
ca possível. 

O que pegou nesse livro 
foi o fato dos autores 
terem privilegiado a plata- 
forma Wintel, principal- 
mente nas imagens de 
telas dos programas. Tudo 
bem que tem um capítulo 
específico para Macintosh; e, no texto, quan- 
do aparecem os atalhos de teclado, são mos- 
tradas as combinações para os dois sistemas 
operacionais. Mas bem que o livro poderia ter 
mais bem sido recheado com telinhas de Mac. 
Nem mesmo o clássico Adobe Type Manager, 
o nosso ATM, escapou de aparecer na versão 
Windows. A comunidade agradeceria; afinal, o 
Mac é mais do que uma ferramenta na área de 
editoração: é uma religião. 

Mas, deixando o bairrismo de lado, o que vale 
mesmo são as dicas, que, por sinal, são sempre 
bem-vindas. Afinal, algumas delas valem muito 
mais do que cursos enfadonhos que trazem 
informações inúteis ou manuais técnicos que 
deixam o usuário com mais dúvidas do que 
antes da leitura. “300 Superdicas de Editoração” 
pode não ser o Manual de Editoração definitivo, 
mas quebra um enorme galho. M 
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NiIsus 


Email 


Receba e envie seus emails sem sair do lugar, com um jeitão de Macintosh 


& File Edit Emails Personalities Font Size Help 


11:27 AM + ES Nisus Email 1.0.4 


Veja só, mamãe, sem janelas! 


s programas de email proliferam na 
Internet. Os mais populares são aqueles 
gratuitos (como o Outlook Express, da 
Microsoft), mas existem alguns bons softwares 
pagos. O mais novo a entrar 
nessa batalha pela preferên- 
cia do cibernauta é o Nisus 
Email, da Nisus Software. 
Mas, por que alguém em sã consciência largaria 
um aplicativo grátis para usar um outro que 
custa uma certa grana? 
Leia o restante do artigo e descubra a resposta. 


Como um Finder 

Para enviar um email nos dias de hoje, é preci- 
so várias funções e cliques: ligar o programa 
cliente, clicar no botão de Nova Mensagem, 
digitar as informações do cabeçalho (header), 
digitar a mensagem e clicar em Enviar. Tudo 
isso leva um certo tempo, principalmente se 
você estiver fazendo qualquer outra coisa, 
como, por exemplo, digitando um texto, e se 
lembrar de mandar um email para alguém. É 
preciso parar tudo, passar para o software 
específico e seguir todos aqueles passos. Com 
o Nisus Email, a coisa é bem diferente. Cons- 
truído para ter um visual parecido com o do 
Finder do Mac OS (ou seja, sem janelas ativas, 


apenas com os menus), o Nisus Email pode 
enviar suas mensagens usando outro programa 
para a composição do texto, sem a necessidade 
de interromper o que você estiver fazendo. 

Voltemos ao nosso exemplo: você está escreven- 
do um texto importante e se lembra de que pre- 
cisa entrar em contato com um amigo para con- 
firmar uma certa informação. Com o Nisus 
Email, basta escrever o cabeçalho, a mensagem, 
selecionar tudo e mandar para a pessoa usando 
o Floating Post Office (ou Agência de Correio 
Flutuante), um box com um ícone de um enve- 
lope em chamas, que fica sempre ativo quando 
o programa está ligado. Simples, não? A idéia 
geral dos engenheiros que criaram esse softwa- 
re é tratar a tarefa de enviar emails como algo 
simples e intuitivo, aliás, como tudo no Mac. 


ma estrangeiro, o programa mostra apenas um 
ícone, que pode ser de uma nuvem ou de uma 
caixa de correio (pena não ser possível escolher 
um ícone diferente para cada contato) e o nome 
da pessoa. Você monta a sua lista de amigos, que 
irão aparecer sempre na Janela Instantânea 
(Instant Window), de onde, com apenas um cli- 
que, é possível mandar um email para seus con- 
tatos. É possível até recuperar sua lista de um 
outro cliente de email, desde que ele seja o 
Eudora — o Nisus só tem suporte para esse apli- 
cativo, por enquanto. 

A parte mais visível do Nisus Email é a barra flu- 
tuante (já que ele não tem janelas, apenas 
menus). Ela pode ser movida para algum lugar 
conveniente no seu desktop (já que ela flutua 
sobre os outros aplicativos abertos). Em qual- 
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Eu queria um tl 
ícone diferente tony de Marco New Contact 


Barra e ícones 

Para quem já está muito acostumado com o jeito 

Macintosh de operar um computador, o Nisus 

Email não apresenta novidade muito grande: ele 
usa a maioria dos recursos do Finder. A 


file Edit Tools insert Font Size Stvie “E 


E Luis Mranda <lumirsDdesal etc bo 
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Ce: esamirandamac.comar 

Attatnment: Ragação Desta E oiserDomnicsde Sound samp? OUpoate.saa 


update deve misulvar o seu probiuma com o programa, 
tuto Meanuts ctuirmiradho anel mto br 


Escreva, arraste e solte. Correio simples e prático 


única operação que é complexa e exige 
uma certa quantidade de detalhes no Nisus 
Email é configurar a conta de correio ele- 
trônico. É preciso definir sua “personalida- 
de”, informando endereço do servidor de 
entrada e saída de mensagens, seu login, 
senha e um apelido, que será usado no 
menu para identificar cada conta cadastra- 
da no programa. 

Depois de salvar essas informações, é preci- 
so montar o seu catálogo de endereços, 
que aqui se chama Contatos (Contacts). Em 
vez de nomes compridos, com caracteres estra- 
nhos, que muitas vezes parecem mais um idio- 


quer outra parte dela, um clique apenas já é 
suficiente para abrir a Janela Instantânea com 
sua lista de contatos. Para fechá-la, basta clicar 
numa área fora dela e pronto. 

Existem cinco maneiras de enviar uma mensa- 
gem usando o Nisus Email: uma é aquela do 
exemplo lá de cima, chamada Um Clique. Se 
você não endereçar o texto que está digitando, 
arraste a mensagem (ou até mesmo um docu- 
mento que será enviado como anexo) para a 
barra flutuante — uma janela se abre com sua 
lista de contatos. Escolha quem irá receber o 
email com um clique, e lá vai ele. Este método 
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O Nisus Email recebe suas mensagens como 
qualquer outro programa cliente de email 


se chama Dois Cliques. Também é possível man- 
dar emails clicando diretamente no ícone do 
contato. Assim, aparece uma janela (Quick 
Message ou Mensagem Rápida) com todos os 
campos normais de qualquer programa de 
email. Preencha tudo e aperte Enviar. 

As outras maneiras também são simples, mas 
exigem mais ações. Uma delas é 
colocar o arquivo numa pasta 
específica (Dispatch), e ele será 
enviado imediatamente (se o 
texto já tiver o cabeçalho pronto) 
ou será necessário endereçá-lo 
usando a Janela Instantânea. 


Também é possível mandar textos ou imagens 
que estejam armazenados na área de transferên- 
cia (Clipboard). 

O Nisus Email tem todas as funções básicas de 
um bom cliente de email: filtros, pastas para 
classificar mensagens e a possibilidade de esco- 
lher quais mensagens serão baixadas do servi- 
dor para o seu Mac. À versão que testamos não 
apresentou nenhum bug sério que comprome- 
tesse o desempenho do programa, funcionando 
com qualquer processador de texto (se bem que 
o pessoal da Nisus recomenda o uso do Nisus 
Writer). Como se trata de um lançamento, é bem 
provável que ainda surgirão várias novidades. 


Quanto vale? 

Mesmo com todas as vantagens, aquela pergun- 
ta que fizemos no começo — por que comprar 
um programa se existem similares (também 
bons) de graça na Internet? — ainda pode estar 
atrapalhando o seu julgamento. Esse argumen- 
to é forte e, na maioria das 
vezes, convincente; mas exis- 
tem momentos na vida em 
que descobrimos que é me- 
lhor pagar para ter algo bom e 
que funcione do que ficar 
parado porque algo de graça 
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não funciona da maneira como gostaríamos. 
Por isso, para quem usa muito o correio eletrô- 
nico, o Nisus Email é uma opção bastante inte- 
ressante. A empresa oferece uma versão demo, 
que funciona completamente por duas semanas. 
Depois desse período, é preciso pagar a taxa de 
registro, que é de US$ 29,95. 

Para aqueles que ainda acham que o jeitão Mac 
de ser ainda é melhor do que os Outlooks da 
vida, vale a pena experimentar. M 


SÉRGIO MIRANDA 


Aladdin Tuner 3.0 


Veja TV, ouça rádio, CD e MP3 ao mesmo tempo 


Aladdin Tuner 3.0 é um programa que trans- 

forma seu Mac num quatro em um, permitin- 

do que você ouça CD, MP3, estações de rádio, 
além de assistir à TV do mundo todo. A partir da jane- 
la com o mapa de todos os continentes, o usuário 
pode selecionar qualquer país, acessando todas as 
rádios e TVs (assim como as respectivas homepages) 
que estão disponíveis na lista, sempre 
em atualização. Dê dois cliques na rádio 
austríaca Antenne Steiermark para ouvir 
o que há de melhor no rock tirolês, ou 
então dê um pulinho na Índia para ver o 
canal de TV Doordarshan a fim de se preparar para a 
época das chuvas pesadas. 
Para funcionar, será preciso ter pelo menos o Real 
Player instalado, pois a maioria das estações estão 
nesse formato, mas há também transmissões nos for- 
matos Windows Media Player, QuickTime, MP3, entre 
outros tantos por aí. 
Você pode ir acrescentando suas estações preferidas à 
lista de favoritos, porém, em nossos testes, um bug fez 
com que ocasionalmente a estação adicionada à lista 


E file Edit Windows isupport O Help Vida 


de favoritos não abrisse corretamente quando duplo-clicada. Também é O skin de PalmPilot é, de longe, o melhor 
possivel utilizar a ferramenta de busca que traz filtros por formato, estilo 
e palavra-chave até achar algo apropriado ao seu gosto. No entanto, alguns itens decorativos das interfaces podem fazer com 
Ao colocar um CD, o programa é capaz de buscar os nomes das faixas no que o usuário fique tentando clicar em botões inexistentes 
CDDB, o banco de dados online que guarda informações sobre milhões Por fim, o software ainda pode servir para aquelas horas em que você, 
de álbuns. Para os maníacos por MP3 o Aladdin Tuner oferece a opção de num lapso de memória, simplesmente não consegue lembrar quais paí- 
criar suas playlists. E, ses exatamente fazem 
23 Pró: Além de sintonizarrádio toca CD Seguindo amoda É fromeira coma Latvia, A ADDIN TUNER 3.0 
e MP3 possível dica Os Dura om MaNntAnta, o P m sm 
“* Contra: Às vezes, não consegue abrir jo ga dp seo fã UeNDO Qual Os Quem Go Aladin com 
ismade ando E que imita a interface nomes dos 50 estados End : Exa 
do Palm é jóia). americanos. M Preço: US$ 29,95 
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Rádios e TVs do mundo todo a dois cliques de distância Diga rápido: o nome de todos os estados americanos 
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Ombudsmal .scam soccuar 
You've got mail 


To: David Zingg 
From: Jean Boechat 
Date: 28.jul2000 


Subject: Tio Davel Chega de saudade! 


Querido Tio Dave, 
Quanta saudade! :"D 
você não pára quieto, mesmo!? Viajando de novo! 
Espero que esteja sendo mais uma daquelas viagens 
inesqueciveis.. Aquelas com milhares de histórias 
para contar. Da próxima vez, quem sabe não vamos 
juntos? Quem sabe não podermos ir à Suiça em busca 
dos nossos ancestrais” 

Por aqui, as coisas vão indo bem... Ainda jogo toda 
semana na loteria para quem sabe, ganhando, eu 
possa comprar uns doiz Power Macs G4 com aquele 
monitorzão lindo que a gente tanto quer. Semana 
passada, consegui acertar três números em um jogo 
e três no outro. Com fê, a gente chega lá. à Internet 
continua a mesma.. um pouco mais rápida aqui e ali, 
e eternamente revolucionária. Depois, precisamos 
sentar com as meninas — Pol, Rebeca e ádri - para 
discutirmos umas boas idéias. Tem vários projetinhos 
muito bons pintando na cabeça. Falando nisso, Tony e 
eu queremos dar um trato no Zingg.corm: vamos colo- 
car mais fotos e tentar juntar todos 05 seus textos 
de Folha e iG. Que que você acha? dá vou falar com 
o Matinas, acho que vai ficar muito legal. 

Fora iz30, vou cuidando dos meus sitezinhos com 
textinhos aqui e ali vivendo da minha poesia e 
seguindo o seu conselho: fazer o que eu gosto. 


&h! Tenho uma novidade ótima para te contar! O ano 
2000 realmente é um ano mágico para mim. Ganhei 
urma viagem para a Europa! Imagina, eu ficava aqui 
reclamando que nunca tinha saido do Brasil e de 
repente, fui parar na costa francesa do Mediter- 
râneo. Pena que não consegui nem ter tempo de 
pegar umas dicas com você Mas valeu muito! 
Gostaria de te mostrar as fotos. Falando em fotos, 
você ainda não encontrou aquela junto com o ále e o 
seu querido Macintosh? Aquela do primeiro dia do 
Mac na sua casa? Uma honra para mim ter sido cli- 
cado por você. E a gente nem imaginava o trabalho 
que aquele computador ja dar para você.. Monitor 
que vai e volta, todas as instabilidades possiveis... 
mas computadores sempre foram assim. São como 
feras temperamentais — ou como certas mulheres 
por aí — tem que tratar com muito carinho, amor, 
atenção, uma dose de boa vontade e, às vezes, de 
dinheiro... hehehe. ápesar de tudo, ainda acredito na 
âpple. Estamos carecas de saber que nossa relação é 
religiosa, fanática, assim como a dos italianos com a 
Ferrari. Continuamos pagando mais caro por hardwa- 
re e software, sofrendo com a falta de apóio na 
hora das encrencas, mas somos fiéis como uma mili- 
cia islâmica. Bobeou, não perdemos tempo em sair 
metralhando os pecezistas. Mas também, que culpa eu 
e você temos se eles escolhem um idolo tão sem 
charme como o Bill Gates? Mil vezes mais o Stevie 
Jobs. Realmente, meu amigo... O que nos sobra do 
mundo, quando termos como poderozos0dois Bill um 
Clinton e um Gates? O charme realmente foi para o 
artigo em desuso nestes noss03 tempos. 


Você sempre soube disso, né? Foi-se o tempo em 
que você podia dançar com sua Jennifer ao som da 
orquestra de Tommy Dorsey e aquele crooner que 
estava começando, Frank alguma coisa. Outro dia 
mesmo, estava pensando no assunto, a falta de char- 
me. Sabe tio, está pintando uma oportunidade de ir 
morar no Rio.. imagina, eu, no calçadão de Ipanema? 
Fazendo ponto naqueles botequins tradicionais? Quero 
virar sócio do Eracarense! Na verdade, o que me 
veio à cabeça é que Ipanema não é mais aquela... 
Você viajando, Tom e Vinicius sumiram. o que 
sobra? Uma socialite ensandecida com sorriso artifi- 
cial e um discurso que se resume a “ai, que loucu- 
ral” Não dá, né? Sabemos que não é só isso que há 
naquele lugar. Prometo que, se for para lá, farei um 
esforço enorme para aplicar todos 03 teus ensina- 
mentos do viver bem! Afinal de contas, tenho que 
deixar o meu tio bem orgulhoso! :“D 

&h, Tio Dave.. chega de saudade! Você viaja, e eu me 
pego aqui relembrando as primeiras reuniões do 
Conselho Editorial do Macintóshico. Quanta bobagem! 
Saudável, inteligente, mas bobagem. Você lembra, nê? 
Teve vezes que foram de rir até doer. O mundo 
hoje pode ser mais bobão, menos charmoso, mas é 
uma fonte infinita de bom humor - Bill Gates e o 
mundo PC, então, hahahaha! Se as pessoas tivessem 
um pouco do riso que a gente tinha naquelas reu- 
niões, com certeza tudo seria bem melhor. Pode 
parecer meio piegas, mesmo... mas é ai que estã 
essa história do pensar diferente. O pensar diferente 
é pensar com bom humor. É pensar no caminho con- 
trário ao que vai toda a mediocridade, sempre triste. 
É isso que realmente nos faz especiais. Tão espe- 
ciais que podemos até nos dar ao luxo da arrogância. 
Somos definitivamente arrogantes. Quase franceses 
tou chatos mesmos, se alguém aí preferir). Somos 
teimosos. E vamos resistir por muito tempo assim. 
& saudade não se restringe a esses dias. Fica tam- 
bém em drinks, almoços, jantares e muitos papos 
divertidos em tanto tempo. Curtir toda a sua joviali- 
dade realmente não é para qualquer um. 

Você é um brasileiro e tanto, David Drew Zingg. Um 
dos brasileiros mais brasileiros que eu já conheci E 
como o Brasil, definitivamente, você não é para 
principiantes. Tenho certeza que o Tom concorda 
comigo e, você, há de concordar com ele também — 
mesmo ele nunca tendo devolvido o seu chapéu. 

Eom, meu amigo, ou ficando por aqui. Todos 03 seus 
sobrinhos mandam lembranças. Sabem que este email 
seu chega em qualquer lugar. Te aguardo para vir 
jantar com a minha mãe. 

Não se esqueça de dar updates da tua vida para nós. 
Saudade é uma palavra que só existe em português 
e eu sei bem que você aprendeu a deixá-la e levá-la 
para todo lado. 


Abraços fortes. 
Jean Bogchat 


PS: Não esquece de me cobrar, eu tenho que 

te contar de umas Jennifers que têm pintado 
na vida deste Joãozinho! Uma dica sua é sempre 
bem-vinda. M 


In memoriam David Drew Zingg (1923-2000) — Patrono da Macmania 


Think different. 
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